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PREFEITO  DE  SÃO  BERNARDO 
FALA  AO  METRO  ABC  SOBRE  SUA 

CANDIDATURA  A  REELEIÇÃO  {págs  04  e  05} 

Tony  Tornado  leva 
souí  music  a  teatro 
de  São  Caetano  {págioj 


Cláudio  Clarindo 

O   cruza  os  EUA  em 

prova  de  5  mil  km  {Pági5> 


Detran  ainda  segura  900 
policiais  na  burocracia 

Um  ano  e  quatro  meses  depois  de  o  órgão  deixar  a  Secretaria  de  Segurança  Pública  com  a  promessa  de 
íe  delegados  e  escrivães  reforçariam  as  investigações  policiais,  só  um  terço  já  foi  remanejado  {págoej 


íaindo  do  sufoco 


Obina  marca  e  comemora  com  Mazinho  na  vitória  do  Palmeiras  sobre  o  Náutico  por  3  a  o.  Palmeiras  deixa  zona  do  rebaixamento  {pag  14} 


Economia 

FGTS  para 
doméstica 
eleva  custo 
em  9»33% 

O  Congresso  discute  equiparar 
direitos  de  empregadas  aos 
dos  trabalhadores  com  CLT 
O  Se  medida  for  aprovada, 
patrões  terão  de  pagar  hora  extra 
e  adicional  noturno  {pág  07} 


Diploma  lidera 
entre  candidatos 

O  Maioria  dos  pleiteantes  tem 
curso  universitário  {pág  03} 


Falta  interesse 
na  gestão  do  lixo 

O  Prazo  para  solicitar  recursos  federa 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das  cidades 
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Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


Metro 
Campinas 


Candidatos  mostram 
propostas  para  SCS 

O  Série  de  entrevistas  do  Metro  ABC  apresentou  o  que  pensam  os  postulantes  à  prefeitura 


Em  segundas  e  sextas-feiras  de  junho  e  julho,  o 
Metro  ABC  publicou  entrevistas  com  os  quatro 
candidatos  à  Prefeitura  de  São  Caetano  na  elei- 
ção municipal  marcada  para  o  dia  7  de  outubro. 
Paulo  Pinheiro,  do  PMDB,  Regina  Maura,  do 
PTB,  Edgar  Nóbrega,  do  PT,  e  Fernando  Turco, 
do  Psol,  falaram  sobre  os  principais  temas  de 
interesse  dos  cidadãos  e  contaram  seus  planos 


para  administrar  a  cidade  pelos  próximos  qua- 
tro anos. 

O  médico  Paulo  Pinheiro,  68,  é  vereador  pelo 
quarto  mandato  consecutivo  e  presidente  de 
seu  partido  na  cidade.  Licenciada  da  função  de 
assessora  especial  de  Coordenação  da  Ação  So- 
cial da  prefeitura,  a  também  médica  Regina 
Maura,  50,  é  a  candidata  governista.  Formado 


em  Economia,  Edgar  Nóbrega,  47,  é  vereador 
em  segundo  mandato  e  presidente  municipal 
de  sua  legenda.  Também  à  frente  de  seu  partido 
em  São  Caetano  está  o  administrador  de  em- 
presas Fernando  Turco,  54. 

Todos  os  candidatos  disputam  o  cargo  de 
prefeito  pela  primeira  vez.  A  seguir,  um  pouco 
do  que  eles  falaram,  o  metro  abc 


PUBLICADA  EM  15/6 

{  Paulo 
I  Pinheiro 
r  (PMDB) 

"No  prédio  onde  existe  o  clí- 
nico, que  encaminhou  o  pa- 
ciente para  o  ortopedista,  já 
deveria  haver  um  ortopedis- 
ta, no  mesmo  espaço  físico." 

"É  preciso  construir  mais  es- 
colas, porque  as  que  temos 
não  são  suficientes  e  existe 
falta  de  vagas." 

"Não  há  mais  onde  estacionar 
e  qualquer  rua  está  cheia  de 
carros.  Essa  verticalização  de- 
senfreada está  culminando  na 
piora  da  mobilidade  urbana." 

"0  incentivo  que  havia  para  que 
os  policiais  ficassem  aqui  não 
existe  mais.  A  prefeitura  não 
deu  respaldo  para  que  a  PM  de- 
sempenhasse suas  funções." 

PUBLICADA  EM  25/6 

Regina 
I  Maura 
f  (PTB) 

"É  a  melhor  da  região.  Ain- 
da que  precise  de  melhor 
organização  e  humaniza- 
ção, o  sistema  de  saúde  está 
estruturalmente  pronto." 

"Hoje,  a  demanda  de  São  Cae- 
tano é  100%  atendida  dos 
quatro  meses  de  idade  ao  fi- 
nal do  Ensino  Médio.  Isso  não 
existe  em  município  nenhum." 

"0  rodízio  de  veículos  não 
vai  ser  solução  nunca.  A  so- 
lução é  transporte  público 
de  qualidade  " 

"É  preciso  investimento  maior 
do  governo  do  Estado.  A  GCM 
faz  hoje  papel  que  não  seria 
dela,  de  policiamento  ostensi- 
vo e  preventivo." 

PUBLICADA  EM  6/7 

Edgar 
I  Nóbrega 
f  (PT) 

"Apontei  o  caminho  de  que 
o  Hospital  São  Caetano  tem 
de  voltar  a  funcionar.  0  hos- 
pital está  funcionando,  infe- 
lizmente, de  forma  precária." 

"Somos  406°  no  Ideb.  Ou  seja, 
existem  405  cidades  do  Brasil 
que  empregam  educação  me- 
lhor, com  toda  a  infraestrutura 
e  recurso  que  a  cidade  tem  " 

"É  um  problema  que  vai  ser 
resolvido,  fundamentalmen- 
te, com  a  melhoria  do  trans- 
porte coletivo,  articulado 
com  metro  e  trem." 

"A  GCM  não  é  tratada  com  res- 
peito. Várias  bases  possuem 
apenas  um  guarda.  Desse  mo- 
do, não  se  garante  as  condi- 
ções mínimas  de  trabalho." 

PUBLICADA  EM  16/7 

Fernando 
1  Turco 
f  (Psol) 

"Toda  a  vez  que  se  precisa 
de  serviço  com  o  mínimo 
de  complexidade,  se  tem 
dificuldade  ou  se  é  encami- 
nhado para  outro  lugar." 

^  

"A  mensalidade  da  USCS  é 
muito  alta  e  isto  está  afastan- 
do os  estudantes  dessa  uni- 
versidade, que  é  um  patri- 
mônio da  cidade." 

"Em  alguns  horários,  é  impos- 
sível transitar  de  carro  pela  ci- 
dade. Existe  dificuldade  em 
função  deste  processo  de  ver- 
ticalização desenfreada." 

"A  PM  não  tem  hoje  o  incenti- 
vo que  já  teve  para  trabalhar 
no  município.  Isso  é  um  erro. 
Não  adianta  aumentar  o  efeti- 
vo  da  GCM." 

Crescem  equipes  médicas  de  SBC 


São  Bernardo  aumentou 
em  50%  o  número  de  traba- 
lhadores que  atendem  no 
setor  da  saúde.  De  acordo 
com  a  prefeitura,  em  três 
anos  foram  contratados  2,5 
mil  profissonais  como  mé- 


dicos, enfermeiros  e  auxi- 
liares, passando  de  5,1  mil 
pessoas  para  para  7,6  mil. 
Eles  foram  encaminhados 
para  atendimento  nas  re- 
des básica  de  saúde,  de 
atendimento  especializa- 


do, de  urgência  e  emergên- 
cia e  do  complexo  hospita- 
lar da  cidade.  Do  total  de 
contratações,  1,3  mil  são 
médicos.  A  cidade  recebeu 
também  mais  equipes  do 
Programa  de  Saúde  da  Fa- 


mília. Hoje  são  79,  ante  16 
em  2008.  Elas  realizam  vi- 
sitas a  comunidade  e  cam- 
panhas de  prevenção  à 
doenças.  Atualmente,  44% 
da  cidade  possui  cobertura 
do  programa.  #  metro  abc 
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Maioria  dos  candidatos  têm 
ensino  superior  neste  ano 


O  Pela  primeira  vez,  vereadores  com  diploma  estão  em 
maior  número  O  Para  especialista,  pleito  terá  também 
eleitores  mais  exigentes  O  Comerciantes  e  empresários 
são  maioria  entre  os  candidatos  a  uma  vaga  na  Câmara 


Os  ho- 
mens e 
mulhe- 
res que 
tentarão 
vaga  nos 
legislativos  do  ABC  na  elei- 
ção de  outubro  estão  mais 
instruídos  do  que  há  qua- 
tro anos.  A  maioria  dos 
candidatos  que  concorre  ao 
cargo  de  vereador  possui 
ensino  superior  completo. 
Os  dados  são  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral.  Em 
2008,  os  diplomados  com 
curso  universitário  eram 
mais  numerosos  apenas 
em  São  Caetano.  A  cidade  é 
hoje  a  com  maior  porcen- 
tagem de  candidatos  com  a 
formação:  47,8%. 
O  município  se  diferen- 


Inverno  e  Chocolate 


1,4  mil 

candidatos  irão  con- 
correr neste  ano  a  uma 
das  vagas  para  verea- 
dor das  três  cidades. 
São  aguardados  1,2 
milhão  de  eleitores. 


cia  também  pela  profissão 
que  mais  se  destaca.  Em 
São  Caetano,  os  empresá- 
rios representam  10,7%  dos 
interessados  a  uma  vaga  de 
vereador.  Em  Santo  André 
e  São  Bernardo,  os  profis- 
sionais em  maior  número 
são  os  comerciantes,  9,9%  e 
11%,  respectivamente. 

O  coordenador  do  curso 
de  marketing  da  Universi- 


dade Metodista,  Marcelo 
Cruz,  afirma  que  o  aumen- 
to na  instrução  dos  candi- 
datos deve  se  refletir  na 
qualidade  do  debate  políti- 
co dos  próximos  meses.  "É 
importante  ressaltar  que  o 
crescimento  no  acesso  à 
educação  se  estende  tam- 
bém aos  eleitores.  Discurso 
simples  já  não  convence 
mais",  disse. 

Para  o  especialista,  o  ex- 
presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  é  um  fenómeno  à 
parte  nas  urnas.  Lula  não 
possui  ensino  superior.  "Na 
hora  de  votar,  os  eleitores 
consideram  mais  prepara- 
dos candidatos  com  diplo- 
ma. A  imagem  do  ex-presi- 
dente  não  pesa  nesta  análi- 
se", afirma.  #  metro  abc 


Políticos  na  escola 


Evolução  do  grau  de  escolaridade  entre 

os  candidatos  a  vereador  nas  eleições  municipais 


Santo  André 


São  Bernardo 


São  Caetano 


Médio 
3Í7% 


Fundamental 
incompleto 


Fundamental 
completo 


Fundamental 
incompleto 


Fundamental  Fundamental 
completo  incompleto 


10,9% 


Fundamental 
completo 


37,3%  9,3%    39,9%  5,7%  45,8% 

Fonte:  TSE     *Na  eleição  de  2008,  a  Justiça  Eleitoral  não  incluía  dados  sobre  escolaridade  incompleta  nas  informações  sobre  os  candidatos 


4,7% 


►  No  festival  em  Ribeirão  Pires,  a  culinária  também  é  uma  das  atrações 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


Região  tem 
festival  na  Vila 
e  em  Ribeirão 


Até  o  fim  do  mês,  moradores  e  turistas  terão  dois  festivais  à  disposição 
no  ABC  para  ouvir  música,  se  divertir  e  comer.  Aberto  dia  14,  o  Festival 
de  Inverno  de  Paranapiacaba  encerrou  ontem  seu  segundo  final  de  se- 
mana com  a  apresentação  de  João  Bosco.  A  12a  edição  do  festival  termi- 
na dia  29  e  ainda  terá  shows  de  Cláudio  Zoli  e  Flávio  Venturini.  Inaugu- 
rada na  sexta-feira,  a  8o  temporada  do  Festival  do  Chocolate  de  Ribeirão 
Pires  vai  mais  longe,  até  12  de  agosto.  Além  das  delícias  da  Vila  do  Do- 
ce, o  evento  tem  música.  Ontem,  a  dupla  Victor  &  Léo  encerrou  o  dia. 


Breves 


Bairros  têm 
vacinação 
contra  raiva 

NOVOS  LOCAIS.  A  vacinação 
contra  raiva  animal  de 
São  Bernardo  fica  até  sá- 
bado nos  bairros  Las  Pal- 
mas, Jardim  das  Orquí- 
deas, Jardim  Thelma,  Al- 
varenga, Vila  Euclides  e 
Rudge  Ramos.  A  campa- 
nha começou  no  mês  pas- 
sado e  vai  até  setembro.  A 
meta  é  imunizar  46  mil 
cães  e  16  mil  gatos.  Os  en- 
dereços dos  postos  estão 
em  www.saobernardo.sp. 
gov.br.  Há  também  um 
posto  fixo  na  avenida  Dr. 
Rudge  Ramos,  1.740,  Rud- 
ge Ramos,  que  funciona 
das  8h30  às  16h30. 

•  METRO  ABC 


Curso  prepara 
para  seleção 

EMPREGO.  A  Prefeitura  de 
São  Bernardo  oferece  cur- 
so de  orientação  para  en- 
trevista de  emprego.  As  au- 
las vão  até  o  final  de  outu- 
bro. São  225  vagas.  Partici- 
pam da  oficina  psicólogos 
do  trabalho  e  assistentes 
de  recrutamento  e  seleção. 
Interessados  devem  procu- 
rar a  Central  de  Trabalho  e 
Renda,  que  fica  na  rua  Ma- 
rechal Deodoro,  2.316, 
Centro.  O  horário  de  aten- 
dimento é  das  8h  às  17h, 
de  segunda  a  quinta-feira. 
Às  sextas,  o  horário  é  das 
8h  às  15h.  •  METRO  ABC 

Vila  Pires 
recebe  muro 
de  arrimo 

DESLIZAMENTO.  Um  desli- 
zamento de  terra  obrigou 
a  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré a  construir  um  muro 
de  arrimo  entre  as  ruas 
Rio  Pardo  e  Andrade  Ne- 
ves, na  Vila  Pires.  As  in- 
tervenções incluem  a  re- 
constituição de  trecho  da 
rua  Rio  Pardo.  A  previsão 
de  conclusão  é  90  dias. 

O  METRO  ABC 


Luiz  Marinho  (PT) 
tem  obrigação  de 
vencer  em  São  Ber- 
nardo. As  palavras 
são  dele.  O  atual  pre- 
feito diz  que  tem  governo 
aprovado  e  que  é  candidato 
à  reeleição  para  dar  conti- 
nuidade às  transformações 
da  cidade.  Em  eventual  se- 
gundo mandato,  afirma  que 
dará  prioridade  a  mobilida- 
de urbana  e  rebate  críticas 
de  que  importou  secretaria- 
do. Sobre  a  participação  de 
Lula  na  campanha,  diz  que 
vai  contar  com  apoio,  mas 
que  São  Paulo,  Santo  André 
e  Mauá  precisarão  mais  da 
ajuda  do  ex-presidente. 

Por  que  é  candidato? 

A  candidatura  se  dá  a  partir 
da  candidatura  de  2008.  Em 
2008,  eu  estava  ministro  [da 
Previdência  Social]  e,  à  prin- 
cípio, tinha  ponderações  se 
devia  ser  candidato.  Muita 
gente  pedia  para  eu  não  ser 
e  continuar  no  governo.  Mas 
eu  disse  não.  A  cidade  preci- 
sava de  mudanças  de  rumo 
e  eu  fui  candidato.  Estou  fa- 
zendo governo  com  êxito  e 
não  há  porque  não  ser  can- 
didato à  reeleição. 

As  mudanças  ocorreram? 
Como  avalia  o  mandato? 

Ocorreram.  Em  qualquer  pe- 
dacinho do  território  existe 
intervenção,  presença  do  go- 
verno e  investimento  nas 
mais  variadas  áreas.  Temos 
investimento  planejado  e 
sendo  realizado  no  combate 
a  enchente,  sobretudo  no 
Centro.  Temos  R$  235  mi- 
lhões de  investimento  aqui, 
mais  piscinão.  Em  saúde,  te- 
mos hospital  [de  Clínicas] 
em  construção,  que  será  en- 
tregue em  novembro,  com 
293  leitos,  e  compõe  proces- 
so de  transformação  na  saú- 
de, com  8  UPAs  [Unidades  de 
Pronto  Atendimento]  entre- 
gues -  a  nona  será  aberta 
em  setembro.  Contratamos 
2,5  mil  novos  profissionais 
na  área  da  saúde  em  três 
anos  e  meio.  Mas  não  está 
completo,  quando  olho  para 
o  segundo  mandato,  com  a 
entrega  do  hospital,  vamos 
ter  novos  serviços.  A  partir 
do  Hospital  de  Clínicas,  va- 
mos dar  foco  para  o  Hospi- 
tal Anchieta,  que  terá  aten- 
dimento só  de  oncologia,  e 
para  o  HMU  [Hospital  Muni- 
cipal Universitário],  na  saú- 
de da  mulher.  Isso  resolve 
alguns  gargalos:  30%  dos 
nossos  partos  são  feitos  fora 
da  cidade,  tem  fila  de  espera 
para  cirurgia  oftalmológica 
e  ortopédica  e  não  atende- 
mos neurocirurgia.  Isso  será 
resolvido.  Em  educação,  se- 
rão 17  mil  vagas  até  com  o 
fim  do  ano,  com  equipa- 
mentos de  qualidade,  o  que 
responde  um  gargalo  da 
educação,  que  são  as  Emebs 


Eleições  i 

2012 


CANDIDATO 
LUIZ  MARINHO 

Candidato  à  reeleição  peio  PT  garante  ter  transformado  a  saúde,  educação,  habitação  e 
esporte.  Prefeito  afirma  que  população  reconhece  bons  resultados  e  diz  que  pode  vencer  em 
primeiro  turno.  Além  de  minimizar  o  programa  São  Bernardo  Moderna,  da  gestão  anterior, 
afirma  que  não  vai  deixar  a  prefeitura  para  concorrer  ao  Palácio  dos  Bandeirantes. 

'PENSAMOS  EM  TRANSPORTE 
FLUVIAL  E  METRO  A  CABO' 


ANDRÉ  AMÉRICO/METRO  ABC 


[Escola  Municipal  de  Educa- 
ção Básica]  com  sala  de  rodí- 
zio. Em  2009,  quando  assu- 
mi, tínhamos  três  Emebs 
com  sala  de  rodízio  e  super- 
lotadas. No  segundo  manda- 
to, temos  de  estudar  a  re- 
gião periféricia  e  planejar 
novas  vagas,  especialmente 
para  creche,  pois  o  proble- 
ma ainda  não  será  resolvido 
com  as  17  mil  vagas.  Mas 
uma  coisa  é  certa:  o  ensino 
infantil  estará  equacionado 


a  partir  do  início  do  ano  se- 
guinte. Na  área  da  cultura, 
estamos  reformando  tea- 
tros. Transformamos  a  Chá- 
cara Silvestre  em  parque.  A 
Cidade  da  Criança,  fechada 
há  12  anos,  foi  reaberta,  co- 
mo o  Parque  Estoril  -  o  tele- 
férico estava  há  16  anos  sem 
funcionar.  Revitalizamos 
centros  culturais  e  inicia- 
mos o  Museu  do  Trabalho  e 
do  Trabalhador,  além  do 
projeto  Vera  Cruz.  Trabalha- 


mos bastante  na  área  do  es- 
porte. São  Bernardo  não  era 
campeã  dos  Jogos  Abertos 
há  38  anos  e  vencemos.  Te- 
mos colaborado  com  as  sele- 
ções  brasileiras  para  a  con- 
quista de  medalhas,  como 
no  Pan-Americano.  Nas  es- 
colas, estamos  fazendo  a  co- 
bertura das  quadras.  Habita- 
ção é  outra  área  que  trans- 
formamos. Entregamos 
2.676  unidades  até  agora  e 
completaremos  4  mil  até  o 


final  do  ano.  Serão  5,2  mil 
no  ano  que  vem.  No  Sítio 
Bom  Jesus,  você  não  faz 
ideia  do  que  era  feio.  Temos 
depoimentos  de  famílias 
que  foram  transferidas  para 
o  Três  Marias.  A  senhora  Sa- 
ra Salazar,  não  esqueço  o  no- 
me, disse  que  ficava  aparo- 
vada  com  trovões  e  relâmpa- 
gos porque  sabia  que  a  chu- 
va viria.  Atrás  da  chuva,  po- 
deria vir  a  inundação  e  o  ris- 
co de  levar  o  seu  barraco. 


Agora,  ao  ouvir  o  trovão,  ela 
pode  ir  à  janela  admirar  o 
brilho  do  relâmpago.  É  até 
poético.  Os  depoimentos  são 
parecidos  porque  a  situação 
era  dramática.  E  melhoria 
do  viário:  Lions,  Vergueiro, 
Café  Filho,  Pery  Ronchetti, 
viaduto  do  km  22,5,  João  Fir- 
mino. 

O  que  fazer  em  mobilidade? 

O  transporte  ainda  tem  um 
processo  muito  desafiador. 
Estamos  trabalhando  no 
programa  de  governo,  que 
será  lançado  em  agosto,  mas 
mobilidade,  seguramente, 
será  prioridade.  Temos  a  li- 
nha 18  do  metro  [monotri- 
lho]  prevista  para  chegar. 
Atuamos  muito  nesse  pro- 
cesso junto  ao  Estado,  com 
recursos  do  município,  e  ar- 
ticulando com  o  governo  fe- 
deral. Agora,  é  o  tempo  de 
contratação  da  obra.  Se 
cumprido,  em  2015  chegará 
no  entrocamento  com  o 
principal  corredor  de  ôni- 
bus  que  vamos  fazer,  na  se- 
quência da  Prestes  Maia.  Em 
2016,  chegará  até  a  estrada 
do  Alvarenga.  Planejamos 
criar  12  corredores  de  ôni- 
bus.  Em  segurança,  criamos 
a  base  ambiental  para  agre- 
gar valor  à  sustentabilidade 
e  combater  crimes  ambien- 
tais, porque  a  Polícia  Militar 
não  estava  dando  conta.  Es- 
tamos em  processo  de  con- 
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QUEM  É  LUIZ  MARINHO 


Idade:  53  anos 
Partido:  PT 

Nascido  em:  Cosmorama,  São  Paulo, 
em  20  de  maio  de  1959 

Família:  é  casado.  Tem  dois  filhos  do 
primeiro  casamento  e  dois  netos 

É:  prefeito  de  São  Bernardo  do  Campo 

Já  foi:  presidente  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos,  da  Central  Única  dos 
Trabalhadores  e  do  Conselho  Nacio- 
nal de  Segurança  Alimentar;  ministro 
do  Trabalho  e  da  Previdência  Social 

Formação:  bacharel  em  direito,  for- 
mado pela  Uniban 

História  política:  começou  a  mili- 
tância política  nos  movimentos  po- 
pulares e  da  igreja  católica  na  zona 
leste  de  São  Paulo.  É  militante  do 


PT  desde  1982 


Eleições  já  disputadas: 

candidato  a  vice-governador 
de  São  Paulo  em  2002.  Eleito  prefei- 
to de  São  Bernardo  em  2008,  no  se- 
gundo turno,  com  237  mil  votos 

Principais  metas,  se  reeleito  prefei- 
to de  São  Bernardo:  tornar  referên- 
cia de  mobilidade  com  implantação 
de  modelo  fluvial,  para  a  região  da 
Billings,  e  teleférico,  para  áreas 
montanhosas,  além  de  12  corredo- 
res de  ônibus;  construir  piscinões, 
no  Centro  e  em  bairros  como  Demar- 
chi, Jordanópolis  e  Vivaldi,  e  trans- 
formar a  saúde  a  partir  da  conclusão 
do  Hospital  de  Clínicas 


0 


www.luizmarinhoi3.com.br 
www.facebook.com/pages/Ami- 
gos-do-Marinho/152036924920458 
twitter.com/marinhopt 

(425  seguidores) 
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Em  qualquer  pedaço  do  território  existe  intervenção, 
presença  do  governo  e  investimento  nas  mais 
variadas  áreas.  Seguramente,  essas  políticas  vão 
continuar  no  eventual  segundo  governo11 


tratação  de  400  câmeras  de 
videomonitoramento.  Va- 
mos mudar  a  coleta  do  nos- 
so lixo  com  a  implantação 
de  usina  -  que  está  contatra- 
da  -  para  a  produção  de 
energia,  precedida  de  coleta 
seletiva,  reciclagem  e  inclu- 
são dos  catadores.  É  um  con- 
junto de  investimento  trans- 
formando a  cidade.  Segura- 
mente, estas  políticas  vão 
continuar  no  eventual  se- 
gundo governo. 

Qual  é  o  aspecto  mais  positivo 
de  seu  governo? 

Iniciamos  com  transforma- 
ção no  jeito  de  governar,  in- 
corporando processo  partici- 
pativo intenso.  Fizemos  PPA 
[Plano  Plurianual]  Participa- 
tivo -  a  única  cidade  que  fez. 
Diria  que  participação  é  um 
marco.  Também  é  um  mar- 
co o  investimento  na  educa- 
ção, saúde,  habitação  e  es- 
porte. Áreas  de  destaque. 
Mobilidade,  no  segundo 
mandato,  vamos  transfor- 
mar da  mesma  forma. 

Faltou  mais  atenção  neste 
primeiro  mandato? 

Faltou  fôlego.  Investimos  em 
habitação,  saúde  e  educação, 
a  prioridade  absoluta.  Intro- 
duzimos o  bilhete  único,  a 
renovação  da  frota  e  não  so- 
brou fôlego  para  fazer  corre- 
dores de  ônibus.  Com  a  che- 
gada do  metro,  se  coloca  a 
necessidade  de  integração. 
Para  ter  mobilidade  eficien- 
te, ela  precisa  ser  reestrutu- 
rada e  a  reestruturação  de- 
pende também  do  Estado. 
Temos  linhas  intermunici- 
pais que  se  sobrepõem.  Não 
é  eficiente,  pois  competem 
entre  si.  Pensamos  em  ou- 
tras duas  modalidade  para 
integração  do  transporte:  o 
fluvial,  nos  bairros  próximos 
da  represa,  integrando  os 
corredores  de  ônibus,  e  o 
metro  a  cabo,  nos  bairros 
montanhosos.  Cada  modelo 
transporta  35  passageiros. 
Existe  em  vários  países.  O 
sistema  é  similar,  pode  ter 
maior  ou  menor  capacidade, 
mas  é  o  que  tem  no  morro 
do  Alemão  [no  Rio  de  Janei- 
ro], na  Colômbia,  no  Japão. 

Qual  é  o  aspecto  negativo 
do  seu  governo? 

O  governo  é  eficiente.  Evi- 
dente que  quero  mais,  mas 
estou  satisfeito.  Pelo  que  te- 
nho visto,  a  população  tam- 
bém. Tem  reclamação  de  se- 
gurança. Fazemos  esforço  e 
sobrecarregamos  a  tarefa  e 
as  despesas,  mas  não  pode- 
mos substituir  o  Estado  na 
repressão,  nem  temos  ins- 
trumentos para  isso.  A  polí- 
cia tem  responsabilidade, 
mas  falta  efetivo.  O  Estado 
deveria  repensar  a  política. 

O  Centro  vive  transformação 
de  verticalização.  Como  vê 


esse  processo? 

O  Plano  Diretor  que  acaba- 
mos de  aprovar  vem  botar 
freio.  Vamos  trabalhar  na  li- 
nha do  metro  a  possibilida- 
de de  fazer  operação  urbana 
e  ter  recursos  e  projetos  que 
possam  ser  desenvolvidos 
para  a  modernização  da  ci- 
dade. Mobilidade  pressupõe 
não  só  eficiência  do  trans- 
porte mas  qualidade  de  pra- 
ças, calçadas  e  estamos  in- 
troduzindo isso.  Na  Mare- 
chal Deodoro,  a  ideia  é  alar- 
gar a  calçada,  eliminando  o 
estacionamento.  Isso  depen- 
de de  investimento  em  esta- 
cionamento vertical.  Nosso 
Plano  Diretor  trata  disso  e 
cria  facilidade  para  investi- 
mento dessa  natureza. 

OCEU  da  Vila  São  Pedro  é 
criticado  pela  quantidade  de 
alunos  que  poderá  receber, 
5,2  mil,  e  pelo  fechamento  de 
outra  unidade.  Como  avalia  o 
funcionamento  do  projeto? 
É  desconhecimento  de 
quem  fala  isso.  Não  tem  fe- 
chamento de  unidade  nem 
excesso  de  aluno.  Excesso 
havia  nas  escolas  de  rodízio, 
que  tinham  mais  alunos  ma- 
triculados do  que  vagas.  O 
CEU  foi  pensado  para  ter 
aquele  tamanho  e  absorver 
a  quantidade  de  alunos,  pa- 
ra equacionar  problemas  de 
falta  de  área,  de  vagas,  fazer 
grandes  complexos  de  for- 
ma integrada,  com  espaço 
de  convivência.  Imagino 
que  quem  faz  críticas  não 
conhece  o  projeto.  Se  conhe- 
cer, deixa  de  fazer.  Ou  vai  fa- 
zer por  fazer.  A  oposição 
tem  que  falar  alguma  coisa. 
O  projeto  é  um  sucesso. 

Sobre  São  Bernardo  Moderna, 
alguns  projetos  foram  entre- 
gues e  outros  estão  em  curso... 

São  Bernardo  Moderna?  O 
que  é  isso? 

Havia  um  projeto,  quando  o 
senhor  assumiu,  que  previa 
uma  série  de  intervenções... 

Desconheço. 

Fale  então  sobre  os  projetos 
de  transporte,  que  haviam  si- 
do pensados  naquela  época,  e 
o  que  senhor  fez  ao  assumir. 

Quais  projetos  a  gestão  ante- 
rior havia  feito?  Nenhum.  O 
único  projeto  -  inacabado  - 
era  o  da  Pereira  Barreto.  A 
Pery  Ronchetti  estava  inaca- 
bada, eu  terminei.  Do  viadu- 
to [do  Rotary],  havia  um  ter- 
ço, eu  terminei.  A  Lions  não 
havia  nem  começado,  eu 
que  fiz.  Quando  assumi,  es- 
tas obras  estavam  paradas.  A 
Lions  teve  o  projeto  refeito. 
Terminamos  a  Galvão  Bue- 
no. Estamos  fazendo  obras 
onde  não  existia  projeto,  co- 
mo a  duplicação  da  Samuel 
Aizemberg  e  da  José  Odoriz- 
zi.  Estamos  projetando  a  ex- 
tensão da  Lauro  Gomes, 


com  ponte  que  irá  transpor 
a  Anchieta,  integrando  o  Ta- 
boão.  É  projeto  novo.  O  pro- 
jeto que  eles  tinham  é  de  tú- 
nel na  rua  São  Paulo.  Acho 
que  não  tem  tanta  eficiência 
como  este.  Estamos  dando 
sequência  na  Robert  Kenne- 
dy,  que  vai  cruzar  a  Pirapori- 
nha  e  sair  em  viaduto  que 
vai  integrar  com  a  Lions.  Is- 
so está  em  obras,  junto  com 
coletor  tronco.  Chamamos  a 
Sabesp  [Companhia  de  Sa- 
neamento Básico  do  Estado 
de  São  Paulo],  e  eles  estão 
respondendo.  Pode  ver  que 
existe  muita  obra  da  Sabesp. 
Vamos  entrar  2017  com  co- 
leta e  tratamento  universal. 

A  oposição  faz  críticas  de  que 
formou  secretariado  com  gen- 
te de  fora.  Como  foi  a  escolha? 

Por  competência.  Quem  é  a 
oposição? 

O  Metro  ABC  ouviu  dos  candi- 
datos Alex  Manente  (PPS)  e 
Ademir  Silvestre  (PSC). 

Não  sei  o  que  esse  moço 
pensa  [Ademir].  No  caso  do 


Alex,  ele  participou  do  go- 
verno. E  indicou  secretário. 
De  onde  trouxe  o  secretário 
que  indicou?  Do  Espírito 
Santo.  Qual  a  autoridade  pa- 
ra falar?  Eu  debati  isso  no 
PT,  antes  de  iniciar  o  gover- 
no, e  com  partidos  aliados. 
Me  cobrem  resultado  de  go- 
verno. Quem  eu  nomear, 
vou  escolher  por  competên- 
cia. Então,  eu  trouxe  gente 
de  fora.  Qual  é  a  proposta  de 
quem  fala  assim:  só  vou  no- 
mear gente  da  cidade?  Isso  é 
uma  bobagem.  É  uma  visão 
preconceituosa. 

São  Bernardo  recebe  investi- 
mentos e  realiza  obras  com  o 
governo  federal.  Quanto  se 
deve  aos  projetos  e  quanto  se 
deve  ao  relacionamento  entre 
o  senhor  e  a  União? 
100%  pela  qualidade  dos 
projetos.  Até  pela  minha  re- 
lação com  a  presidenta  Dil- 
ma [Rousseff]  e  com  o  [ex-] 
presidente  Lula,  eu  tenho 
obrigação  de  ter  bons  proje- 
tos. Sou  cobrado  por  isso.  Se 
eu  tiver  maus  projetos,  vou 


comprometer  essa  relação. 
Não  tem  possibilidade  de  ter 
recursos  liberados,  por  favo- 
recimento ou  amizade,  se 
não  for  enquadrado  tecnica- 
mente pelos  projetos.  São 
Bernardo  foi  uma  das  cida- 
des altamente  beneficiadas 
por  investimentos  em  áreas 
de  risco.  Mas  eu  comecei  tra- 
balhar nisso  antes  de  tomar 
posse.  Fizemos  projeto  para 
eleminar  áreas  de  risco  e  co- 
meçamos com  recursos  pró- 
prios. Quando  saiu  o  plano 
federal,  São  Bernardo  foi  a 
primeira  a  inscrever  proje- 
tos -  preparamos  uma  pra- 
teleira esperando  abrir  li- 
nha. Quando  o  governo  do 
Estado  abriu  possibilidade, 
fomos  lá.  É  certo  que  eu  gos- 
taria que  a  parceria  fosse 
maior.  Abrimos  possibilida- 
de de  se  relacionar  com  o  Es- 
tado e  com  o  governo  fede- 
ral. O  Estado  tem  respondi- 
do pontualmente.  O  gover- 
no federal  tem  sido  uma 
parceria  estratégica.  Se  o  go- 
verno do  Estado  quiser  par- 
ceria estratégica,  eu  topo. 


Irá  se  licenciar  para  a  campa- 
nha? O  Lula  participará? 

A  princípio,  não.  Vou  tocar  a 
cidade  e  fazer  campanha 
nos  horários  pós-expedien- 
te,  antes  do  expediente  e  na 
hora  do  almoço.  Existe  sacri- 
fício pessoal,  mas  é  possível 
na  medida  em  que  a  popula- 
ção reconhece  o  trabalho 
que  o  governo  está  fazendo. 
A  minha  expectativa  é  de 
que  o  presidente  Lula  esteja 
em  condições  de  exercitar 
mais  a  fala  a  partir  de  21  de 
agosto,  quando  entra  o  ho- 
rário eleitoral  gratuito,  que 
não  é  o  nosso  caso,  mas  que 
ele  esteja  melhor  para  fazer 
as  gravações  para  os  compa- 
nheiros do  Brasil  inteiro.  Se- 
guramente, participará  bas- 
tante da  campanha  do  Fer- 
nando Haddad,  em  São  Pau- 
lo. É  uma  eleição  estratégi- 
ca, na  visão  do  presidente  e 
do  partido.  No  ABC,  eu  acho 
que  caberá  grande  contri- 
buição dele  em  Santo  André 
e  Mauá,  mas  ele  não  vai  dei- 
xar de  contribuir  com  os  ou- 
tros. Na  verdade,  eu  e  o  Má- 
rio [Reali,  prefeito  de  Diade- 
ma] temos  obrigação  de  ga- 
nhar a  eleição.  Temos  gover- 
no aprovado  e  não  temos  a 
dependência  do  Lula.  Ele  vai 
participar  conosco,  mas  a 
minha  expectativa  é  de  que 
seja  bem  pequena. 

Acredita  que  a  eleição  será  de- 
cidida em  primeiro  turno? 

Perfeitamente.  A  candidatu- 
ra que  vai  tentar  polarizar  é 
a  do  deputado  [Alex  Manen- 
te]. Mas  não  vejo  algo  que 
coloque  em  risco  esse  pro- 
cesso. Evidente  que  eleição  é 
eleição  e  eu  falo  que  acredi- 
to considerando  que  tenho 
governo  aprovado  e  vou  fa- 
zer campanha  para  valer, 
não  vou  ficar  assistindo. 

O  que  não  irá  repetir  se  eleito 
para  mais  quatro  anos? 

Sinceramente,  não  sei.  Ami- 
gos prefeitos  dizem  que  se- 
gundo mandato  é  difícil, 
perde-se  entusiasmo.  Avisei 
meus  secretários  para  não 
contar  com  isso.  Meu  segun- 
do mandato  será  tão  intenso 
ou  mais  do  que  o  primeiro. 
Trabalho  com  a  lógica  de 
que  é  preciso  ter  responsabi- 
lidade com  a  transformação 
da  cidade  e  com  o  projeto  de 
sucessão.  Não  vou  deixar  le- 
ve para  adversário  dizer: 
2016  é  a  nossa  vez.  Não  tem 
nossa  vez,  se  depender  de 
mim.  Não  é  preocupação 
hoje,  mas  a  ideia  é  projetar 
pessoas  que  tenham  condi- 
ções de  fazer  a  sucessão  lá 
na  frente.  Tenho  compro- 
misso com  a  cidade.  E  é  de 
quatro  anos,  não  é  por  dois 
anos.  Sei  que  vai  perguntar, 
então  vou  responder.  Não 
tem  possibilidade  nenhuma 
de  candidatura  para  gover- 
nador em  2014. 0  metro  abc 
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Só  1/3  dos  policiais 
já  saíram  do  Detran 

O  Um  ano  e  quatro  meses  depois  de  o  órgão  deixar  a  Secretaria  de 
Segurança,  900  delegados  e  escrivães  ainda  não  voltaram  às  ruas 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Quase  um  ano  e  meio  de- 
pois da  administração  do 
Detran  sair  da  SSP  (Secreta- 
ria de  Segurança  Pública), 
apenas  450  dos  1.350  poli- 
ciais que  trabalhavam  no 
órgão  voltaram  às  ativida- 
des  policiais  na  rua,  ou  se- 
ja, um  terço  do  total. 

Os  outros  900  policiais, 
entre  delegados  e  escri- 
vães, continuam  trabalhan- 
do nos  setores  de  pontua- 
ção e  como  avaliadores  nas 
provas  práticas  de  direção. 
Na  capital  são  270  agentes. 

Em  março  do  ano  passa- 
do, quando  o  Detran  pas- 
sou a  ser  administrado  pela 
Secretaria  de  Gestão  Públi- 
ca, o  governador  Geraldo 
Alckmin  afirmou  que  os 
policiais  voltariam  a  traba- 
lhar nas  ruas,  fortalecendo 
as  investigações  de  crimes. 

Um  ano  depois,  a  gestão 
do  Detran  foi  transferida 


►  Unidade  Armênia  do  Detran 


novamente,  dessa  vez,  para 
o  Planejamento.  A  ideia  do 
governo  é  transformar  o 
órgão  em  autarquia,  mas 
isso  depende  de  aprovação 
na  Assembleia  Legislativa. 

Segundo  a  coordenado- 
ra-adjunta  do  Detran,  Vera 
Schmidt,  a  substituição  to- 


tal dos  policiais,  por  fun- 
cionários contratados  pelo 
órgão,  deve  acontecer  ape- 
nas no  início  do  segundo 
semestre  do  ano  que  vem. 

"Não  podemos  simples- 
mente tirá-los  do  Detran  e 
colocar  um  terceirizado  no 
lugar.  Precisamos  de  um 
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é  o  número  de 
policiais  que  ainda 
trabalham  no  Detran 
da  capital.  Outros  630 
estão  espalhados 
pelas  unidades  do 
restante  do  Estado. 


planejamento  antes  de  fa- 
zer a  substituição",  diz. 

Vera  afirma  que  os  poli- 
ciais atuam  apenas  nas  uni- 
dades que  já  existiam  no  Es- 
tado antes  da  mudança.  "Nos 
novos  postos  de  Americana, 
Aparecida,  São  Bernardo  do 
Campo,  Aricanduva  e  Inter- 
lagos,  temos  apenas  funcio- 
nários próprios",  afirma. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Estados  ainda  não  têm  plano  para  lixo 


NILTON  CARDIN/  FOLHA  PRESS 


Apesar  do  prazo  para  a  con- 
clusão do  Plano  de  Gestão 
de  Resíduos  Sólidos  estar 
nos  últimos  dias,  a  maioria 
dos  Estados  e  municípios 
brasileiros  ainda  não  elabo- 
rou o  projeto.  A  partir  de  2 
de  agosto,  a  cidade  que  não 
tiver  o  planejamento  ade- 
quado para  o  manejo  do  li- 
xo ficará  impedida  de  soli- 
citar recursos  federais  para 
limpeza  urbana. 

De  acordo  com  o  Ministé- 
rio do  Meio  Ambiente,  até 
agora  foram  registrados 
apenas  47  pedidos  de  verba 
para  a  elaboração  dos  pla- 
nos. Porém,  o  número  não 
significa  que  só  estes  locias 
têm  um  plano,  já  que  Esta- 


►  Lixões  serão  eliminados  ate  2014,  segundo  a  legislação 


1  _. 


dos  e  cidades  não  são  obri- 
gados a  pedir  auxílio  da 
União  para  elaborar  os  pro- 
jetos. 

Pela  lei  que  institui  a  Po- 
lítica Nacional  de  Resíduos 
Sólidos,  as  cidades  e  Estados 
tiveram   dois   anos  para 


construir  seus  planos  de  tra- 
tamento do  lixo.  Estados  e 
municípios  que  não  segui- 
rem a  legislação  serão  puni- 
dos. 

"Segundo  a  legislação, 
até  2014  devem  ser  elimina- 
dos todos  os  lixões  do  Brasil. 


As  cidades  e  estados  que 
não  tiverem  plano  de  gestão 
não  vão  poder  solicitar  re- 
cursos para  fazer  isso",  afir- 
mou Saburo  Takahashi,  ge- 
rente de  projetos  da  Secreta- 
ria de  Recursos  Hídricos  e 
Ambiente  Urbano  do  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente,  em 
entrevista  à  Agência  Brasil. 

Takahashi  reconhece,  po- 
rém, que  a  verba  disponível 
para  ajudar  na  elaboração 
dos  planos  é  escassa.  No  ano 
passado,  foram  destinados 
R$  42  milhões.  Destes,  R$ 
36  milhões  foram  usados. 
Este  ano,  o  governo  nape- 
nas  liberou  os  R$  6  milhões 
que  não  haviam  sido  usados 
em  2011.  •  metro 


Comissão  da  Verdade  só  acumula  arquivos 


Criada  em  16  de  maio  pela 
presidente  Dilma  Rousseff,  a 
Comissão  da  Verdade  conse- 
guiu apenas  reunir  tonela- 
das de  documentação  nos 
primeiros  dois  meses  de  tra- 
balho. Nos  encontros,  pro- 
movidos a  cada  15  dias,  hou- 
ve apenas  um  depoimento, 
do  ex-delegado  do  Dops  (De- 


partamento de  Ordem  Polí- 
tica e  Social)  Cláudio  Antô- 
nio Nogueira  Guerra. 

A  indefinição  sobre  os  ri- 
tos de  trabalho  foi  causada 
pela  demora  em  publicar  o 
decreto  com  o  regimento 
interno. 

A  partir  desta  semana, 
14  assessores  começam  a 


auxiliar  os  sete  integrantes 
da  comissão.  Serão  monta- 
das duas  subcomissões.  A 
primeira  cuidará  da  monta- 
gem do  catálogo  de  infor- 
mações e  da  sistematização 
dos  documentos.  Será  o 
Acervo  em  homenagem  à 
memória  e  à  verdade  histó- 
rica'. Um  segundo  grupo  fi- 


cará responsável  pelo  aten- 
dimento ao  público,  locali- 
zação de  pessoas  e  coleta 
de  depoimentos.  As  reu- 
niões passarão  a  ser  públi- 
cas. Só  serão  fechadas 
quando  houver  discussões 
que  possam  comprometer 
a  honra  e  a  privacidade  dos 
envolvidos.  ©  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  PODE  REPENSAR 
RELAÇÃO  COM  O  PARA- 
GUAI. O  vexame  da  políti- 
ca externa  brasileira,  rea- 
gindo ao  impeachment  do 
ex-presidente  Fernando 
Lugo,  acendeu  luz  amare- 
la no  Planalto:  a  retirada 
do  embaixador,  a  exclusão 
do  Paraguai  do  Mercosul  e 
a  constatação  de  que  o 
próprio  Lugo  admitiu  a  le- 
galidade de  sua  saída,  po- 
derão aliviar  pendências 
com  o  vizinho,  de  olho  no 
mercado  chinês  e  nas  pro- 
metidas parcerias  do  Para- 
guai com  a  União  Euro- 
peia e  EUA. 

FEZ-SE  A  LUZ.  Além  das 
parcerias  comerciais,  en- 
tram também  na  balança 
a  parceria  estratégica 
com  Itaipu  Binacional  e  o 
combate  ao  crime  na 
fronteira. 

EL  COMANDANTE.  O  gover- 
no concluiu  que  "foi  mal" 
a  ruidosa  insensatez  do 
assessor  top-top  da  Presi- 
dência, Marco  Aurélio 
Garcia,  comandante  da 
trapalhada. 

OS  TRAPALHÕES.  O  gover- 
no estaria  até  topando 
confrontação  com  os  par- 
ceiros na  ação  desastra- 
da: os  presidentes  Kirch- 
ner (Argentina)  e  Mujica 
(Uruguai). 

'É  MAROLA'.  Líder  do  PSD, 
Guilherme  Campos  (SP) 
diz  que  "é  marola"  a  pro- 
messa do  governador 
Eduardo  Campos  (PE)  de 
que  o  PSB  não  disputará  a 
Presidência  da  Câmara. 
Para  ele,  o  tema  voltará  à 
tona  após  as  eleições,  já 
com  nomes  fortes  -  Már- 
cio França  e  Júlio  Delgado. 


"Não  vou 
passar  o  resto  do 
mandato  dando 
explicação." 

CIRO  NOGUEIRA  (PP-PI),  SOBRE 
DEMISSÃO  DE  ASSESSORA  QUE 
APARECE  EM  VÍDEO  DE  SEXO 


OLHO  EM  2014. 0  deputado 
Fernando  Francischini 
(PR)  deixou  o  PSDB  para 
ingressar  em  nova  legen- 
da: o  Partido  Ecológico  Na- 
cional (PEN).  A  ideia,  se- 
gundo ele,  é  enfrentar 
eleição  majoritária  sem 
depender  de  legenda. 

CONTA  OUTRA.  Hugo  Chá- 
vez  comemorou  no  Twit- 
ter  a  entrada  do  país  no 
Mercosul:  "Eso  sí  es  lo 
nuevo!  Uma  nueva  Vene- 
zuela, uma  nueva  geopo- 
lítica". 


REUTERS/JORGE  SILVA 


PODER  SEM  PUDOR 

Pavio  curtíssimo 


Adhémar  de  Barros 
estava  sempre  às 
voltas  com  repórte- 
res e  suas  pergun- 
tas nem  sempre  com- 
preendidas. Na  campanha 
presidencial  de  1960,  du- 
rante uma  coletiva,  um 
jornalista  perguntou  se  a 
sua  candidatura,  no  fun- 
do, não  beneficiaria  a  de 
Jânio  Quadros  (UDN).  Ad- 


hémar não  suportou  a 
provocação.  Arrancou  o 
microfone  das  mãos  do 
repórter  e  afirmou: 

-  Primeiro,  não  permi- 
to que  pronuncie  o  nome 
do  demónio  na  minha 
frente.  E  depois,  como 
médico,  posso  dizer  que  o 
senhor  é  um  débil  men- 
tal. 

E  encerrou  a  entrevista. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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PEC  dos  empregados 
vai  pesar  aos  patrões 

O  Auditor  trabalhista  prevê  que  custos  serão,  pelo  menos,  9,33%  maiores, 
o  que  deve  impulsionar  a  informalidade  O  Caso  seja  aprovada,  lei  dará  às 
domésticas  direito  a  FGTS,  pagamento  de  horas  extras  e  adicional  noturno 


JAMES  FRENCH  / IMAGE  SOURCE / FOLHAPRESS 


Compare 


Como  ficarão  os  gastos  do  empregador 
com  uma  doméstica  que  ganha  R$  700 
mensais  (sem  contar  adicionais) 


SITUAÇÃO 

0  QUE  ESTÁ  INCLUÍDO 

TOTAIS 

Custo  mensal 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$960 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
\r  para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.038,40 

Custo  com  as  férias 

Hoje 

Salário + 1/3  de  férias  e  INSS  (20%) 

R$1.120 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$  1.224,53 

Custo  139  salário 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$840 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
\i"  para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$918,40 

Total  anual  hoje 


Total  anual  com  a  PEC     I    Aumento  de 


R$12.520  R$13565,33  ^9,33% 


*R$  3  para  20  dias  úteis 


Quem  conta  com  o  trabalho 
de  uma  empregada  domésti- 
ca pode  preparar  o  bolso. 
Tramita  em  uma  comissão 
especial  da  Câmara  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) que  equipara  os  di- 
reitos dessas  trabalhadoras 
aos  dos  que  são  protegidos 
pela  CLT.  Caso  seja  aprovada, 
a  lei  vai  encarecer  os  custos 
dos  empregadores  em,  pelo 
menos,  9,33%,  segundo  um 
levantamento  feito  pelo  au- 
ditor Carlos  Alberto  Taveira, 
colaborador  da  Devout  Audi- 
toria e  Contabilidade. 

Conforme  o  texto  da 
PEC,  os  empregados  domés- 
ticos terão  acesso  a  direitos 
como  o  FGTS,  o  seguro-de- 
semprego,  a  hora  extra  e  o 
adicional  noturno.  Taveira 
fez  um  cálculo  básico,  su- 
pondo uma  trabalhadora 
que  ganha  R$  700  e  que  tra- 
balha, no  máximo  40  horas 
semanais  (veja  quadro  ao  la- 
do). Mas  esse  valor  pode  ser 
muito  maior,  caso  a  funcio- 
nária faça  horas  extras,  por 
exemplo. 

A  proposta  já  gerou  inten- 
sos debates  entre  o  sindicato 
da  categoria  e  o  dos  patrões, 
que  prevê  uma  onda  de  de- 
missões com  a  aprovação  da 
PEC.  O  auditor  Carlos  Tavei- 
ra aposta  no  aumento  ex- 
pressivo da  informalidade, 
até  que  os  empregadores  se 
adaptem  à  nova  realidade. 

"Quem  não  tiver  condi- 
ções de  sustentar  essa  nova 


conta  vai  considerar  a  possi- 
bilidade adotar  o  serviço  das 
diaristas",  afirma.  Ele  lem- 
bra, porém,  que  decisões  ju- 
diciais recentes  já  conside- 
ram o  vínculo  empregatício 
quando  a  trabalhadora  vai 
ao  emprego  mais  de  duas 
vezes  por  semana. 

Ainda  assim,  Taveira 
acredita  que  as  famílias  vão 
se  adaptar  à  nova  lei,  que 
tem  grandes  chances  de  ser 
aprovada  nos  próximos  me- 
ses. "As  mães  deixam  seus 
filhos  em  casa  e,  muitas  ve- 
zes, a  empregada  é  a  pessoa 
de  confiança  para  cuidar 
das  crianças",  observa. 

O  Brasil  tem  cerca  de  7,2 
milhões  de  domésticas. 
Muitas  se  beneficiarão  com 
a  PEC,  mas  um  grande  con- 
tingente seguirá  na  infor- 
malidade, aposta  o  auditor. 
Com  as  regras  atuais,  mais 
brandas,  já  á  dois  terços  de- 
las na  ilegalidade. 

á£\  CAROLINA  VICENTIN 

\|     Jy  METRO  SÃO  PAULO 


JOE  RAEDLE  /  GETTY  IMAGES 

ar 


►  Lei  valerá  para  todos  os 
trabalhadores  domésticos 
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Crise  faz 
dólar  fechar 
em  alta 


A  moeda  norte-americana 
encerrou  a  semana  passa- 
da cotada  a  R$  2,02,  alta 
de  0,49%.  O  avanço  ocor- 
reu após  uma  série  de  que- 
das registradas  até  a  últi- 
ma quinta-feira. 

A  valorização  foi  causa- 
da pela  crise  internacio- 
nal. O  mercado  europeu 
segue  tenso  após  o  anún- 
cio do  resgate  à  Espanha. 
Além  de  encarecer  o  dólar, 
o  nervosismo  derrubou  as 
bolsas.  #  METRO 


BC  lança 
cédulas 
de  R$  10 
e  de  R$  20 


A  partir  de  hoje,  entram 
em  circulação  as  novas 
cédulas  de  R$  10  e  de  R$ 
20.  De  acordo  com  o  BC 
(Banco  Central),  as  notas 
foram  criadas  para  in- 
cluir elementos  antifal- 
sificação  mais  modernos 
e  para  aumentar  a  aces- 
sibilidade a  pessoas  com 


í 


BANCO  CENTRAL  /  DIVULGAÇÃO 
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Novas  notas  têm  mais 
recursos  contra  falsificação 


deficiência  visual. 

O  lançamento  faz  par- 
te de  um  calendário  do 
BC,  que  prevê,  ainda,  a 
troca  das  cédulas  de  R$  5 
e  de  R$  2  no  ano  que 
vem.  As  notas  velhas  con- 
tinuam valendo  e  serão 
trocadas  à  medidas  que 
se  desgastarem,  ©metro 


Punição 
à  Claro 
começa  hoje 

Começa  a  valer  hoje  a  puni- 
ção aplicada  pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) às  operado- 
ras de  telefonia  celular.  Em 
São  Paulo,  a  única  que  está 
suspensa  é  a  Claro.  A  com- 
panhia está  impedida  de 
vender  chips  até  que  apre- 
sente um  plano  de  investi- 
mentos para  a  melhoria  da 
rede  no  Estado.  O  planeja- 
mento deve  ser  aprovado 
pela  Anatei. 

Além  de  São  Paulo,  a 
Claro  não  poderá  aceitar 
novos  clientes  em  Sergipe 
e  em  Santa  Catarina.  A 
Tim  e  a  Oi  também  foram 
punidas  -  a  primeira  não 
deve  vender  chips  em  18 
estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral. A  Oi  está  impedida  em 
cinco  estados. 

Na  sexta-feira,  a  Tim  en- 
trou com  um  mandado  de 
segurança  para  tentar  bar- 
rar a  punição.  Uma  fonte  da 
Anatei  disse  à  agência  Reu- 
ters que  havia  conversas  so- 
bre a  precariedade  da  rede 
há  um  ano.  "Eles  não  foram 
supreendidos.  Talvez  achas- 
sem que  não  fôssemos  to- 
mar essa  medida",  comen- 
tou. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Serasa  tem 
feirão  para 
endividados 

A  Serasa  Experian  promove, 
de  amanhã  a  sábado,  um 
grande  feirão  para  a  renego- 
ciação de  dívidas.  O  evento 
será  realizado  na  Expo  Barra 
Funda,  próximo  ao  Metro 
Barra  Funda,  e  terá  a  partici- 
pação de  oito  instituições. 

A  organização  do  evento 
foi  motivada  pelo  aumento 
da  inadimplência  do  consu- 
midor, que  cresceu  19,1% 
no  primeiro  semestre  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  São  espera- 
das entre  40  mil  e  60  mil 
pessoas,  •metro  com  agências 


metro  mundo 
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►  Americanos  visitam  memorial  das  12  vitimas 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


Atirador  dos  EUA 
agiu  sozinho 

O  Polícia  diz  que  James  Holmes  planejou  o  crime  'deliberadamente'  por 
dois  meses  O  Ele  disse  ser  o  'Coringa'  e  não  demonstrou  remorso  pela  ação 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


James  Holmes,  o  jovem  que 
matou  12  pessoas  em  um 
cinema  da  cidade  de  Auro- 
ra, no  Estado  do  Colorado, 
agiu  sozinho,  segundo  as 
investigações  da  polícia.  O 
ex-estudante  de  medicina 
também  continua  susten- 
tando ser  o  Coringa,  o  vilão 
do  filme  "Batman".  Fontes 
da  penitenciária  em  que  ele 
está  detido  disseram  à  im- 
prensa norte-americana 
que  Holmes  não  demonstra 
remorso  pelo  crime. 

"Vamos  dizer  que  ele 
ainda  não  mostrou  ne- 
nhum remorso  pelo  que 
fez.  Ele  acha  que  está  atuan- 


Olimpíadas 


do  em  um  filme",  contou 
um  policial  ao  site  "Daily 
News".  "Ele  está  cuspindo 
em  tudo.  O  cara  é  maluco", 
acrescentou. 


Holmes  entrou  em  uma 
sala  de  cinema  onde  passa- 
va a  estreia  do  filme  "Bat- 
man, o  Cavaleiro  das  Trevas 
Ressurge"  na  madrugada  de 
sexta-feira.  Ele  lançou  bom- 
bas de  gás  e  atirou  na  pla- 
teia. Doze  pessoas  morre- 
ram e  58  ficaram  feridas 
(uma  dezena  delas  em  esta- 
do grave).  Ao  ser  preso,  ele 
disse  ter  agido  como  o  ini- 
migo de  "Batman". 

No  sábado,  a  polícia  de- 
sarmou explosivos  que  esta- 
vam na  casa  de  Holmes.  Os 
agentes  ficaram  impressio- 
nados com  a  quantidade  de 
arsenal  destruitivo  que  ha- 


STRINGER/  REUTERS 


Artista  inglês  cria  'ônibus-atleta; 

No  clima  dos  jogos  olímpicos,  que  começam  nesta  semana,  em  Londres,  um  ar- 
tista transformou  o  tradicional  ônibus  vermelho  da  capital  inglesa  em  um  "robô- 
atleta".  David  Cerny  deu  braços  e  bumbum  ao  veículo,  que  faz  flexões.  Durante 
a  atividade  física,  a  obra  emite  sons  que  demonstram  o  "esforço". 


via  no  apartamento. 

Holmes  era  estudante  de 
medicina  até  o  mês  passado. 
Em  um  vídeo  exibido  pela 
emissora  ABC,  ele  aparece 
apresentando  um  trabalho 
académico.  Mesmo  nervoso, 
Holmes  demonstra  ter  do- 
mínio sobre  o  assunto. 

A  tragédia  chocou  os  Es- 
tados Unidos.  Ontem,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  via- 
jou ao  Colorado  para  visitar 
as  famílias  das  vítimas.  O  lo- 
cal do  massacre  fica  perto 
de  Columbine,  onde,  em 
1999,  dois  estudantes  atira- 
ram e  mataram  colegas  e 
um  professor,  o  metro 


EUROPA 

Incêndio 
mata  três 
espanhóis 

Um  incêndio  florestal 
fora  de  controle  na 
fronteira  da  Espanha 
com  a  França  matou 
três  pessoas  e  deixou 
outras  22  feridas. 

As  autoridades  espa- 
nholas precisaram  fe- 
char rodovias  e  reco- 
nheceram que  há  uma 
catástrofe  na  região.  O 
fogo  já  destruiu  12,5 
mil  hectares,  o  metro 


Rebeldes  sírios 
combatem  em  Aleppo 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


A  guerra  entre  as  tropas 
leais  ao  ditador  Bashar  Al 
Assad  e  os  opositores  do 
governo  se  intensificou  em 
Aleppo,  no  norte,  a  segun- 
do maior  cidade  da  Síria.  O 
Observatório  Sírio  dos  Di- 
reitos Humanos  reportou 
mais  de  550  mortes  ao  lon- 
go do  fim  de  semana. 

Com  os  combates,  os  re- 
beldes conquistaram  um 
posto  na  fronteira  com  a 
Turquia,  mais  ao  norte  de 
Aleppo,  na  cidade  de  Bab 
Al-Salam.  Um  oficial  turco 
confirmou  a  tomada  de  po- 


der do  lado  sírio.  É  a  tercei- 
ra vez  que  os  opositores 
conseguem  o  controle  de 
um  posto  de  fronteira,  em- 
bora, nas  proximidades 
com  o  Iraque,  o  Exército  sí- 
rio tenha  conseguido  re- 
verter a  situação. 

"Tomar  postos  fronteiri- 
ços não  tem  uma  impor- 
tância estratégica,  mas  tem 
um  impacto  psicológico 
porque  desmoraliza  as  for- 
ças de  Assad",  disse  Faiz 
Amr,  um  brigadeiro  que 
desertou  do  Exército. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


NTB  SCANPIX  / REUTERS 


Noruega  lembra 
vitimas  de  Breivik 


Os  noruegueses  homena- 
gearam, ontem,  as  77  víti- 
mas do  massacre  da  ilha 
de  Utoeya  e  da  explosão 
no  centro  de  Oslo,  a  capi- 
tal do  país.  O  duplo  aten- 
tado ocorreu  há  um  ano 
pelas  mãos  do  extremista 
Anders  Breivik,  que  ainda 


aguarda  o  veredicto  do  jul- 
gamento. 

Amigos  e  parentes  visi- 
taram a  ilha,  e  a  população 
cobriu  a  lateral  da  catedral 
de  Oslo  com  flores.  A  sen- 
tença de  Breivik  deve  ser 
conhecida  até  o  fim  de 

agOStO.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brasileiros  abastecem 
paraísos  fiscais 


Um  levantamento  inédi- 
to da  Tax  Justice  Network 
mostra  que  os  ricos  brasi- 
leiros somaram,  até 
2010,  mais  de  R$  1  tri- 
lhão em  contas  offshore 
em  paraísos  fiscais.  Nesse 
tipo  de  conta,  os  gover- 


nos não  têm  nenhum 
controle  ou  forma  de  co- 
brar impostos. 

A  soma  coloca  os  brasi- 
leiros em  quarto  lugar  no 
ranking  dos  que  mais  en- 
viam dinheiro  para  esses 
lugares.  #  metro 
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Elas  são  poderosas 


O  Indicadas  ao  Emmy,  'Veep'  e  'Girls'  estreiam  hoje 
O  Novas  séries  reforçam  presença  feminina  na  televisão 


►  Julia  Louis-Dreyfus  será 
vice-presidente  dos  EUA  na  série  "Veep" 


Com  três  meses  de  atraso, 
duas  das  mais  comentadas 
novidades  da  TV  paga  dos 
Estados  Unidos  estreiam, 
enfim,  no  Brasil.  A  partir 
de  hoje,  a  HBO  exibe 
"Veep"  e  "Girls". 

As  duas  comédias  refor- 
çam uma  tendência  crescen- 
te entre  as  séries  america- 
nas: se  antes  os  papéis  mais 
interessantes  e  de  destaque 
ficavam  com  os  homens,  a 
vez  agora  é  das  mulheres. 

"Veep"  é  a  nova  emprei- 
tada de  Julia  Louis-Dreyfus 
-  a  eterna  Elaine,  de  "Sein- 
feld"  -  após  cinco  bem-su- 
cedidas  temporadas  de  sua 
série  "The  New  Adventures 
of  Old  Christine". 

Dessa  vez,  ela  encarna  Se- 
lina  Meyer,  vice-presidente 
dos  Estados  Unidos,  cujo  dia 
a  dia  é  acompanhado  por 
meio  de  uma  câmera  bisbi- 
lhoteira  à  la  "The  Office". 

A  graça  da  série  está  em 


brincar  com  a  suposta  in- 
significância do  cargo,  re- 
legado à  sombra  das  ques- 
tões realmente  relevantes, 
com  piadas  ágeis  e  um 
elenco  afinado,  que  inclui 
Tony  Hale  (de  "Arrested 
Development")  como  as- 
sessor de  Meyer. 

Já  "Girls"  vem  sendo 
apontada  como  uma  "Sex 
and  the  City"  para  a  atual 
geração  de  20  e  poucos  anos 
-  mas  com  bem  menos  gla- 
mour  e  mais  pé  no  chão. 
Produzida  por  Judd  Apatow 
(diretor  de  "O  Virgem  de  40 
Anos")  e  criada,  dirigida  e 
protagonizada  por  Lena  Du- 
nham,  a  série  acompanha  o 
périplo  de  Hannah  para 
conseguir  se  manter  em  No- 
va York  após  ter  a  mesada 
cortada  pelos  pais. 

A  jornada  dela  é  dividida 
com  as  amigas  Jessa,  Marnie 
e  Shosanna,  cada  uma  bem 
diferente  da  outra.  O  que  dá 


personalidade  à  série  é  sua 
alta  dosagem  de  sarcasmo, 
dirigida  a  um  público  que 
facilmente  se  identificaria 
com  as  situações  vividas  por 
alguma  das  personagens. 

Ambas  as  séries  tiveram 
temporadas  curtas,  de  oito 
e  dez  episódios,  respectiva- 
mente, mas  o  sucesso  foi 
tanto  que  elas  já  foram  re- 
novadas. A  boa  repercussão 
também  é  atestada  pela  lis- 
ta de  candidatos  ao  Emmy 
Awards,  revelada  semana 
passada:  as  duas  concorrem 
entre  si  na  como  melhor  co- 
média do  Emmy  Awards  e, 
também,  na  categoria  de 
melhor  atriz.  As  mulheres 
estão  mesmo  com  tudo. 

Hoje,  na  HBO.  "Girls"  às  22h. 
"Veep"  às  22h30. 


a 
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Chegou  a  hora  de  raalzar  seu  sonho. 


Inscrições  abertas  para 
o  concurso  da  Receito  Federal: 


Prepare  se  pura  conquistar  a  sua! 


vagas. 


Auditor  Fiscal 

R$13.904  mensais 

200  vagas  *  Nível  Superior 


Analista  Tributário 


r$8.300 


750  vagas 


mensais 

Nível  Superior 


Para  quem  sonha  com  um  emprego  na  Receita 
Federal,  chegou  a  hora  de  transformar  esse 
sonho  em  realidade.  Acaba  de  sair  o  editai 
para  o  preenchimento  de  950  vagas  de  Auditor 
e  Analista.  E  para  ajudar  nessa  conquista,  os 
candidatos  podem  contar  com  a  parceria  da 
equipe  mais  experiente  e  do  melhor 
preparatòrfo  do  pais,  À  Central  de  Concursos 
esta  iniciando  turmas  especiais  e  preparou 
apostilas  autoexpllcativas.  Está  na  hora  de 
realizar  seu  sonho.  Nào  perca  tempo, 


Outras  oportunidades;  Nívsl  Médio 


0  RS  2.mn  mensais 
TécrsiM  da  Ftaceila  Federal 

Auxiliadas  463  vaga*  -  Edital  mi  bseve 

Cí  R$5.221  mensais 
Técnico  do  Banco  Cenlral 

Cf  RS  4703  mensais 

Técnico  Judiciário  TflFfi"RT 


0  Até  R$4.191  mensais 
Escrevente  TJ  -  SP 

1000  vagas  previstas 

EfAté  R$3.338  mensais 
Agente  e  Papiloscopiste  PC  ■ 


SP 


Outras  oportunidades:  Nível  Superior 


El  RS  13.264  mensais 
Analista  do  Banco  Contrai 

Bf  RS  7.818  mensais 
Escrivão  da  Polícia  Federal 
Edital  Publicado  -  350  vagas 

£fR$7.2§1  mensais 

Analista  Judiciário  TRT  /  TRF 


Bf  Até  RS  6.981  mensais 

Perito  Criml na l  e  Policio  Civil  -  SP 

1 02  vagas 

Bf  RS  6.1 08  mensais 

Policial  Rodoviário  Federal  -  PRF 

1.50Dvãgâ£  pr&vislâS 


Com  a  Central  de  Concursos  você  pode!  Mais  de  1 .000  aprovados  só  em  2012. 


Inicio  de  turmas  lUracKmadss. 


1       »      T  11 

Manhã,  tarde,  noite 
ou  aos  finais  de  semana. 

Aulas  100%  presenciais. 
Isso  f;iz  toda  a  diferença! 

Apostilas  autoexpll  cativas 
à  venda  para  sua  aprovação. 


Twitter:  @c  concursos  *  Facebook:  Central  de  Concursos 


At-  DE  CO**' 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Caballero.  257  *  Tel:  4437-8800 
CENTR03P:  R.  Br.  de  Itaperininga,  163  6S  andar  •  Teí:  3017-6800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amam,  5.860  •  Tel:  5189*8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  •  Tel:  2447  8800 


0SASCO:  Av.  dos  Autonomistas.  896,  ls  ancvi  •  Tel:  2284-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  11  Tel:  2045-8800 
TAB0Ã0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilecnio,  287  Tel.:  4788-6600 
www.centraldeconcursos.corn.br 
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Tony  Tornado  traz 

soul  music  a  São  Caetano 


O  Com  40  anos  de  carreira,  ator  e  cantor  sobe  ao  palco  do  Sesc,  no  sábado,  às  21h 
O  No  repertório,  sucessos  como  'BR3'  e  'Pode  Crer  Amizade'  O  Filho  Lincoln  Tornado  estará  no  show 


Aos  81  anos  e  com  muita 
disposição,  o  ator  e  cantor 
Tony  Tornado  revive  anti- 
gos sucessos  com  a  banda 
Funkessência  em  apresen- 
tação única  em  São  Caeta- 
no, neste  sábado,  às  2 lh,  na 
área  de  Convivência  no 
Sesc.  O  show  também  con- 
tará com  as  participações 
de  seu  filho  Lincoln  Torna- 
do e  da  cantora  paulista 
Luana  Lacerda.  Ao  todo,  são 
três  vocais  e  mais  10  músi- 
cos. Os  ingressos  deverão 
ser  retirados  no  local  com 
uma  hora  de  antecedência. 

Tony  traz  canções  inédi- 
tas de  soul  music  com  no- 
vas roupagens  em  homena- 
gem a  Tim  Maia  e  a  James 
Brown,  grande  mentor  do 
género.  "Tentamos  recriar 
de  forma  idêntica  as  can- 
ções produzidas  por  eles, 
mas  é  impossível,  porque 
James  e  Tim  são  únicos", 
diz  Tornado. 

No  período  que  morou 
em  Nova  York,  mergulhou 
na  soul  music  após  a  pri- 
meira vez  que  ouviu  Brown 
num  bar.  Conquistado  pelo 
som,  ele  o  trouxe  ao  Brasil. 

Com  40  anos  de  carreira 
artística,  ele  nem  pensa  em 
parar,  mas  já  prepara  a 
transferência  do  seu  legado 
para  o  filho  Lincoln.  "Aos 
poucos  eu  estou  me  afastan- 
do e  introduzindo  meu  fi- 
lho nesse  movimento.  Ele 
canta  e  dança  muito  bem. 
Ele  é  a  pessoa  mais  indicada 


R$  12 

é  o  ingresso  do  show 
do  cantor  Tony 
Tornado,  que  contará 
com  a  participação 
de  Luana  Lacerda. 


para  que  continue  esse  tra- 
balho", afirma  Tornado. 

Carreira 

Paulista  de  Mirante  de  Para- 
napanema,  Tony  foi  para  o 
Rio  de  Janeiro  aos  11  anos, 
onde  trabalhou  como  engra- 
xate,  vendedor  de  balas  e 
outros  pequenos  serviços, 
até  a  maioridade,  quando 
entrou  para  o  serviço  mili- 
tar. Iniciou-se  na  carreira 
musical  como  cantor  de 
rock  and  roll,  com  o  pseudó- 
nimo Tony  Checker.  Depois 
integrou  o  grupo  de  música 
e  dança  Brasiliana,  e  com 
ele  excursionou  pelo  exte- 
rior, passando  dez  anos  fora 
do  país.  Tony  desenvolveu 
também  a  carreira  de  ator, 
na  década  de  1970,  quando 
estreou  na  minissérie  'Jerô- 
nimo'. Seus  papéis  de 
maior  sucesso  foram  no  fil- 
me 'Pixote',  na  novela  'Ro- 
que Santeiro'.  ©  metro  abc 

No  Sesc  São  Caetano  (rua 
Piauí,  554,  Santa  Paula,  tel.: 
4223-8800).  Sábado,  às  21h. 
Classificação:  12  anos.  In- 
gressos: R$  12. 


Algaravia  traz  sua  música  Eduardo  Gudin  e  Notícias 
de  concerto  para  o  ABC      dum  Brasil  cantam  em  SA 


Quarta-feira,  o  grupo  Alga- 
ravia apresenta  um  con- 
certo gratuito  no  Teatro 
Lauro  Gomes,  às  20h. 

O  conjunto  apresentará 
arranjos  de  obras  do  re- 
pertório erudito  para  o 
quinteto  de  música  popu- 
lar instrumental.  O  dife- 
rencial da  banda  é  a  divul- 
gação das  obras  de  compo- 
sitores modernos  e  con- 


temporâneos. 

Desde  arranjos  dos 
franceses  Ravel  e  Debussy, 
que  por  meio  do  jazz 
unem-se  ao  tango  argenti- 
no de  Piazzolla,  passando 
pelos  ritmos  nordestinos 
de  Villa-Lobos,  até  a  músi- 
ca tecno,  o  quinteto  de- 
monstrará as  possibilida- 
des de  aproximação  destes 
universos. 


O  evento  é  livre  para  to- 
dos os  públicos.  A  ativida- 
de  é  gratuita  com  retirada 
dos  ingressos  na  bilhete- 
ria uma  hora  antes  do  es- 
petáculo.  O  show  acontece 
quarta-feira,  no  Teatro 
Lauro  Gomes  localizado 
na  rua  Helena  Jaquey,  171, 
Rudge  Ramos.  Mais  infor- 
mações pelo  4368-3483. 

O  METRO  ABC 


O  cantor  Eduardo  Gudin 
acompanhado  pelo  grupo 
Notícias  Dum  Brasil  sobem 
ao  palco  do  Sesc  Santo  An- 
dré na  sexta-feira,  às  21h. 

O  show  contará  ainda 
com  a  participação  do  can- 
tor Renato  Braz,  ex-inte- 
grante  do  grupo. 

O  repertório  será  com- 
posto por  obras  do  DVD  "3 
Tempos",  que  marcaram 


diversos  momentos  da  car- 
reira de  Gudin,  como  "Ver- 
de", "Velho  Ateu",  "Morda- 
ça", "Maior  é  Deus",  "Ainda 
Mais"  e  "Obrigado". 

O  METRO  ABC 

No  Sesc  Santo  André  (rua  Ta- 
marutaca,  302,  Vila  Guiomar, 
tel.:  4469-1200).  Sábado,  às 
20h.  Ingressos:  R$  24.  Classi- 
ficação: 12  anos. 


Glamour 

direto  das 

quadras 

O  Estilista  David  Koma  é  o  responsável  por 
vestir  a  tenista  Maria  Sharapova  O  Beyoncé  e 
Rihanna  também  já  desfilaram  seus  modelos 


"Não,  não  estou  nervoso.  Tive  a 
sorte  de  já  ter  trabalhado  com 
mulheres  bem-sucedidas  no  pas- 
sado", diz  o  estilista  David  Koma, 
sobre  as  novas  musas  que  irá  ves- 
tir: as  tenistas  Maria  Sharapova  e 
Anastasia  Pavlyuchenkova. 

Há  quem  pense  que  um  certo 
eufemismo  pairou  sobre  as  pala- 
vras de  Koma.  Mas,  com  certeza, 
elas  não  tiveram  tom  de  arrogân- 
cia. Ele  já  vestiu  celebridades  co- 
mo a  cantora  Beyoncé  (que  usou 
uma  de  suas  crianções  no  MTV 
Europe  Music  Awards),  Jennifer 
Lopez,  Rihanna  e  Kylie  Minogue. 

O  estilista  nascido  na  Geórgia 
parece  saber  exatamente  o  que  as 
mulheres  desejam.  O  corte  de 
seus  vestidos  enfatizam  as  curvas 
femininas  e  são  ideais  para  mu- 
lheres confiantes  e  poderosas.  Pa- 
ra Koma,  a  beleza  não  é  só  física, 
as  mulheres  que  ele  veste  são  au- 
tossuficientes  e  demonstram  isso 
na  medida  correta.  "Sharapova  é 
a  número  um.  Ela  sempre  traba- 
lhou muito  e  é  humilde.  É  por  is- 
so que  nós  nos  damos  muito 
bem",  diz  Koma. 

Para  que  a  parceria  entre  es- 
tilista e  celebridade  seja  positi 
va,  Koma  insiste  em  uma 
colaboração  mútua  e  y~ 
natural.  Ele  não  "per-  / 
seguiu"  a  tenista.  /\ 
Na  verdade,  ele  é  ( 
que  foi  procurado  \ 
no  ano  passado  pelo  \ 
antigo  estilista  de  \ 
Sharapova.  "Qualquer  \ 
mulher  precisa  se  ade-  \ 
quar  ao  meu  estilo  de  \ 
roupas,  e  isso  precisa  ser  \ 
um  processo  natural.  Co- 
mo as  jogadoras  de  ténis  fi- 
cam bem  em  roupas  espor- 
tivas e  eu  faço  referências  a 
esse  universo  no  meu  traba- 
lho, posso  dizer  que  combina- 
dos", explica. 

Além  dessa  interação  entre 
o  modelista  e  o  modelo,  o  fanatis- 
mo de  Koma  pelo  ténis  também 
ajudou  na  inspiração  para  fazer 
uma  linha  de  roupas  de  ginástica 
mais  futurista.  "Eu  acho  que  es- 
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"Sharapova  é  a 
número  um.  Ela  sempre 
trabalhou  muito  e  é 
humilde.  É  por  isso 
que  nós  nos  damos 
muito  bem." 

DAVID  KOMA,  ESTILISTA 

porte,  música  e  moda  estão  muito 
relacionados.  Se  é  verdade  que 
para  o  designer  a  estética  e  as  for- 
mas são  parte  de  uma  identidade, 
eu  penso  que  este  trabalho  é  per- 
feito". 

Koma  não  é  de  um  designer  ob- 
cecado por  celebridades  e  que  de- 
seja ver  seus  projetos  espalhados 
em  páginas  de  revista,  é  um  ho- 
mem que  vê  estrelas  globais  co- 
mo parte  do  que  ele  se  refere 
como  sua  "natural  carreira 
em  progressão".  Por  mais 
que  ele  não  seja  "segui- 
V  dor"  de  famosos,  ele  se 
J  orgulha  em  vestir  essa 
/  parte  da  sociedade.  "É 
/  meu  trabalho  e  eu  rece- 
bo uma  espécie  de  duplo 
prazer  quando  vejo  meus 
projetos  em  uma  celebri- 
dade", admite  Koma. 
O  trabalho  do  designer 
foi  visto  recentemente  na 
pré-Wimbledon,  festa  orga- 
nizada pela  WTA  (Associação 
Feminina  de  Ténis).  A  roupa  de 
Sharapova  faz  parte  da  coleção 
outono/inverno  2012  e  foi  feita 
com  um  material  mais  leve. 


RICHARD 
PECKETT 
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Anastasia  Pavlyuchenkova  é  outra 
tenista  com  o  guarda-roupa  recheado 
de  peças  criadas  por  grandes  estilistas 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
aíém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afèm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesonied 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  vesicutosvs  1CH 
+  associações 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


C 
KJ 


Tl 

m  Zâ  Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLÈVtNDAit  D2lDU.JDrú:m 


|  Se  persistir  em  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultadoU 
C  o  mra-indl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  POGE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MEDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUica  Responsável:  Dm.  Zuleta  Carvalho  -  ORRSP  *  "MÊ  -  SAC  1 


12  m(>trm\/A  riPrlaHpÇ  www.readmetro.com 

IMCIIWVGI   ICUOUCJ  SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  julho  DE  2012 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


COM  NOVA  QUEDA  NOS  JUROS 
BÁSICOS,  FUNDOS  Dl  DE  VAREJO 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 


Quem  tem  algum  dinheiro  poupado  e  deseja 
aplicar  de  forma  conservadora,  deve  ficar 
atento:  a  Poupança,  mesmo  pagando  um  pou- 
quinho menos  com  a  nova  queda  nos  juros  bá- 
sicos, vem  dando  um  "surra"  em  alternativas 
tradicionais  como  Fundos  DI  e  CDB's,  que  podem 
estar  rendendo  ainda  menos. 

Qualquer  fundo  de  investimento  financeiro  (FIF) 
funciona  essencialmente  assim:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  di- 
versos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  rentabili- 
zar e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/CVM, 
um  FIF  do  tipo  DI  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fi- 
xados  muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs 
pós-fixados  de  grandes  bancos,  debêntures  de  sóli- 
das empresas,  e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixa- 
dos, como  as  LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

Na  realidade,  as  LFTs  costumam  compor  3/4  da  car- 
teira de  um  fundo  DI,  e  elas  remuneram  justamente 
a  taxa  Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  8%  ao 
ano.  Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do 
fundo  também  paguem  próximo  da  Selic  (já  que  são 
similares  no  quesito  segurança),  digamos  que  a  car- 
teira do  fundo  pague,  em  média,  estes  8%  brutos  ao 
ano  da  Selic  (0,64%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do 
fundo,  o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  adminis- 
tração, comumente  de  1%  ao  ano  para  um  fundo  de 
varejo  (com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o 
Imposto  de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Portanto,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade 
deste  fundo  DI  ficará  em  5,20%  ao  ano  ou  0,42%  ao 
mês.  Já  a  rentabilidade  da  Caderneta  de  Poupança, 
mesmo  pela  nova  regra,  está  próxima  de  0,50%  ao 
mês.  Conclusão:  um  fundo  DI  nestas  condições  -  co- 
muns no  mercado  -  pode  vir  a  lhe  bem  pagar 
menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Para  solucHHiar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Memória 

É  absolutamente  surreal  o  trata- 
mento que  se  dá  à  memória  no  ABC. 
O  Cine  Teatro  Carlos  Gomes  está  des- 
truído -  com  a  anuência  dos  órgãos 
públicos  de  todas  as  gestões  -  e 
agora  só  serve  mesmo  para  estacio- 
namento. O  conselho  de  preservação 
da  memória  da  cidade  nunca  foi 
capaz  de  se  organizar  para  evitar  a 
destruição  de  um  patrimônio  do  mu- 
nicípio, e  agora  fica  nessa  conversa 
mole  de  patrimônio  imaterial.  Boba- 
gem pura,  um  engana-trouxa  que 
embute  um  conceito  difícil  para  esca- 
motear a  incompetência  de  todos.  Da 
mesma  maneira  acontece  com  o  Pavi- 
lhão Vera  Cruz,  hoje  apenas  um 
imenso  galpão  que  nem  de  longe 
traz  alguma  lembrança  do  que  foi  no 
passado.  Atualmente  só  serve  para 
feira  de  malhas  de  outras  cidades  e 
algumas  exposições.  Mas  continua  a 
ser  uma  das  promessas  de  campanha 
e  não  para  de  receber  verba  do  go- 
verno federal  para  se  transformar 
num  polo  de  cinema.  Um  engodo! 
Clarisse  Muriella  -  Santo  André,  SP 


ITietr©  Pergunta 

Você  é  a  favor  do  serviço  prestado 
pelos  "guardadores  de  carros"  nos 
bairros  da  cidade?  Por  quê? 

kmm  m  |tLLp^     siSa  0  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


@ LuizAntonioCps:  Serviços 
prestados?  Eu  sempre  entendi  isso 
como  contravenção. 

@paulopinheiro  :  Não  tem  como 

ser  a  favor  de  um  cara  que  ameaça 
seu  carro  se  você  não  pagar  para 
estacionar  em  via  pública. 

@r_coeli:  Contra!  Pagar  para 
estacionar  o  carro  na  rua?  Já  bastam 
os  impostos  e  o  seguro! 


metneweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  ^produção 


DA  INTERNET 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pedentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para 
garantir  o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está 
esperando  novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais 
diálogos  para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  delas  e 
talvez  seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho,  não  dê  tanta 
importância  a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu 
bom  humor,  concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  seus  os  negócios, 
procure  a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para 
poder  encontrar  o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
tem  fundamentos  sólidos,  não  dá  de  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser 
otimista  demais  em  relação  a  oportunidades  e  às  pessoas, 
tente  fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista.. 


metro  es  porte 


Vitória 
expressa 


O  Com  gol  de  Ademilson  aos  50 
segundos,  Tricolor  vence  a  primeira 
sob  o  comando  de  Ney  Franco 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


►  Ademilson  fez  sua  primeira  partida  como  titular 
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-2 
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-9 
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ATLÉTICO-GO 

5 

1 

8 

-14 

No  dia  do  aniversário  de 
Ney  Franco,  o  São  Paulo  deu 
um  belo  presente  ao  seu 
treinador:  sua  primeira  vitó- 
ria no  comando  da  equipe. 
Mesmo  jogando  fora  de  ca- 
sa, pela  11a  rodada  do  Brasi- 
leirão,  o  São  Paulo  não  se  in- 
timidou e  venceu  o  Figuei- 
rense por  2  a  0,  com  gol  re- 
lâmpago de  Ademilson  e  ou- 
tro de  Willian  José  no  final. 

E  a  vitória  começou  a  ser 
construída  logo  aos  50  se- 
gundos de  jogo,  com  gol  de 
Ademilson,  o  que  deu  tran- 
quilidade para  o  Tricolor 
trabalhar  a  posse  de  bola 
durante  a  partida.  Nem  a 
vantagem  e  nem  o  fato  de 
ter  um  jogador  a  mais  em 


campo,  no  entanto,  evita- 
ram que  o  time  passasse  su- 
foco. Até  que  Willian  José, 
no  último  minuto,  marcou 
um  lindo  gol  e  acabou  com 
a  agonia  Tricolor,  ©metro 


■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série  B 

"Dedico  meu  gol  e 
minha  atuação  a 
todo  o  grupo,  que 
sempre  me  apoiou" 

WILLIAN  JOSÉ,  ATACANTE 


08 

 x  

Figueirense:  Wilson;  Coutinho  (Aloísio),  Fred  01, 
Anderson  Conceição  □  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □, 
Doriva,  Almir  (Ronny)  e  Wilson  Pittoni  □;  Caio  e  Ju- 
lio Cesar.  Técnico:  Abel  Ribeiro 

^  PH91 

São  Paulo:  Denis;  João  Filipe  □  (Edson  Silva  □),  Ra- 
fael Toli  e  Rhodolfo;  Douglas,  Denilson,  Maicon 
(João  Schmitt),  Jadson  e  Cortez;  Ademilson  (Rati- 
nha) e  Willian  José  □.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois:  Ademilson  aos  50  segundos  do  1°  tempo;  William  José  aos  48 
minutos  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Anderson  Darronco  (RS)  auxiliado 
por  Márcio  Eustáquio  Santiago  (MG)  e  José  Chaves  Franco  Filho  RS) 

Breve 


Chicão  culpa 
tabela  por 
partida  ruim 

TÁ  DIFÍCIL.  Pela  segunda 
semana  consecutiva,  o  Co- 
rinthians  atuou  quarta-fei- 
ra  e  sábado.  Na  primeira, 
foi  derrotado  pelo  Botafo- 
go, por  3  a  1,  e  depois  ven- 
ceu o  Náutico,  por  2  a  1. 
Agora,  vem  de  goleada  por 
3  a  0  sobre  o  Flamengo,  e 
de  empate  com  a  Portu- 
guesa, por  1  a  1,  no  Pa- 
caembu.  A  tabela,  no  en- 
tanto, irritou  o  zagueiro 
Chicão:  "Essa  é  a  tabela  do 
futebol  brasileiro.  Infeliz- 
mente o  público  que  veio 
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não  pôde  presenciar  uma 
grande  partida  do  Corint- 
hians  devido  à  tabela  aper- 
tada do  Campeonato  Brasi- 
leiro". O  METRO 

Muricy  critica 
planejamento 

TÁ  RUIM.  O  técnico  Muri- 
cy Ramalho  não  esconde 
mais  seu  descontenta- 
mento com  a  situação 
atual  do  Santos.  Após  a 
derrota  por  2  a  0  para  o 
Vasco,  o  comandante  vol- 
tou a  ressaltar  a  fragilida- 
de do  elenco  e  criticou  a 
diretoria. "Estamos  pa- 
gando um  preço  por  não 
temos  nos  preparado.  Os 
outros  times  se  planeja- 
ram muito  bem.  Faltam 
jogadores,  não  tem  jei- 
to", disse,  o  metro 


IDE  G0MES/FRAME/F0LHAPRESS 


Seedorf  faz  sua  estreia 


O  meia  holandês  Clarence  Seedorf,  uma  das 
grandes  contratações  do  futebol  brasileiro  nesta 
temporada,  fez  ontem  seu  jogo  de  estreia  pelo 
Botafogo.  O  grande  astro,  no  entanto,  não  foi 
capaz  de  evitar  a  derrota  dos  cariocas  para  o 
Grémio  por  1  a  0. 


Dia  de  adeus  para  David  r  ^ 

"nau  1,^ 


REPRODUÇÃO  /  FACEB00K 


O  jogador  do  time  sub-22  do 
UniCeub/BRB  David  Meira, 
19,  morreu  no  início  da  ma- 
drugada de  ontem  após  pas- 
sar 10  dias  em  coma  no  Hos- 
pital de  Base.  O  jogador  se- 
rá velado  à  partir  das  lOh  no 
Ginásio  de  Esportes  de  So- 
bradinho  e  o  enterro  está 
marcado  para  17h  no  cemi- 
tério da  mesma  cidade. 

David  não  conseguiu  se 
recuperar  dos  ferimentos 
causados  pela  queda  da  ta- 
bela metálica  que  o  atin- 
giu durante  um  treino  da 
equipe,  no  Ginásio  da  As- 


ceb.  O  jogador  foi  socorri- 
do ainda  na  quadra  e  teve 
duas  paradas  cardiorespi- 
ratórias  dentro  da  ambu- 
lância do  Samu. 

Desde  a  última  quinta- 
feira,  o  estado  do  jogador 
piorou  progressivamente, 
um  quadro  que  levou  à  fa- 
lência dos  órgãos  e  impe- 
diu que  eles  pudessem  ser 
doados,  como  desejava  a  fa- 
mília. 

A  certidão  de  óbito  de 
David  apontou  pneumonia 
e  traumatismo  crânio-ence- 
fálico  e  raquimedular  como 


causas  da  morte.  O  docu- 
mento será  anexado  ao  in- 
quérito da  Ia  Delegacia  de 
Polícia  que  investiga  as  cau- 
sas do  acidente. 

David  foi  homenageado 
com  um  minuto  de  silêncio 
antes  da  vitória  da  seleção 
brasileira  de  basquete  em 
amistoso  disputado  ontem 
contra  a  Austrália  em  Es- 
trasburgo, França.  Colegas 
de  David  no  time  profissio- 
nal, Alex  Garcia  e  Guilher- 
me Giovannoni  participa- 
ram da  partida  com  a  cami- 
sa brasileira,  ometrobrasília 


esporte 


TOUR  DE  FRANCE 

Wiggins  é 
campeão 

Bradley  Wiggins  foi 
celebrado  ontem  po 
milhares  de  pessoas 
com  a  bandeira  do 
Reino  Unido  na  ave- 
nida Champs-Ély- 
sées,  ao  se  tornar  o 
campeão  da  99a  edi- 
ção da  Volta  da  Fran- 
ça, a  mais  tradicional 
do  ciclismo,  o  metro 


►  Foto  no  perfil  do  jovem  no  Facebook 
paixão  pelo  basquete  If 


» 
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ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 
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A  tarde  deste  domingo 
marcou  a  presença  de  Obi- 
na  entre  os  titulares  do 
Palmeiras  pela  primeira 
vez  desde  que  retornou  ao 
clube.  E  foi  justamente  a 
novidade  da  escalação  que 
decidiu  a  vitória  do  Verdão 
sobre  o  Náutico  por  3  a  O 
na  Arena  Barueri. 

Com  um  gol  e  participa- 
ção nos  outros  dois  tentos 
do  Verdnao,  o  atacante  foi 
preponderante  para  o  time 
a  vencer  a  segunda  no 
Campeonato  Brasileiro  e 
sair  da  zona  de  rebaixa- 


mento da  competição. 

No  primeiro  tempo,  Obi- 
na  concluiu  bom  passe  de 
João  Vitor  para  abrir  o  pla- 
car e,  no  segundo,  o  ata- 
cante deu  ótimo  lança- 
mento para  Mazinho  -  que 
só  escorou  para  o  gol. 

Na  etapa  final,  o  artilhei- 
ro continuou  se  apresen- 
tando bem  no  jogo  e,  após 
sua  finalização  na  trave, 
Márcio  Araújo  pegou  o  re- 
bote e  só  teve  o  trabalho 
de  empurrar  para  as  redes 
e  dar  números  finais  ao 
confronto. 


3# 

 x  

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho  □  (Artur),  Leandro  Ama- 
ro, Wellington  e  Juninho;  Márcio  Araújo,  Henrique, 
João  Victor  e  Valdivia  (D.  Carvalho);  Mazinho  e  Obi- 
na (Betinho).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

om 

Náutico:  Felipe;  Alessandro,  Jean  Rolt,  Márcio  Rosá- 
rio, Gustavo  (Ramirez)  e  Lúcio  □  (João  Paulo);  Elicar- 
los,  Glaydson  e  Araújo;  Kieza  e  Rhayner  (Cleverson). 
Técnico:  Alexandre  Gallo 

•  Gois:  Obina  aos  18  e  Mazinho  aos  29  minutos  do  1°  tempo;  Márcio 
Araújo  aos  5  minutos  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Edivaldo  Elias  da  Silva 
(PR)  auxiliado  por  José  Carlos  Dias  Passos  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

O  próximo  compromisso 
do  Palmeiras  pela  competi- 
ção nacional,  quinta-feira 


Bellucci  conquista 
seu  3o  título 


às  2 lh,  na  mesma  Arena 
Barueri,  é  contra  o  Bahia. 

O  METRO 
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Após  dois  anos,  Thomaz 
Bellucci  voltou  a  vencer 
um  torneio  da  ATP.  O  brasi- 
leiro derrotou  o  sérvio  Jan- 
ko  Tipsarevic  por  2  a  1  em 
Gstaad,  na  Suíça,  ontem. 
Esse  é  o  segundo  troféu 
que  o  paulista  levanta  no 
local,  o  primeiro  ocorreu 
em  2009.  Ele  também  ven- 
ceu em  Santiago  em  2010. 
Os  250  pontos  conquis- 


4 finais  em  torneios 
ATP  tem  Bellucci 
na  carreira.  Além  de 
dois  títulos  em  Gstaad 
e  um  em  Santiago,  ele 
chegou  à  decisão  no 
ATP  do  Brasil  em  2009. 


tados  farão  Bellucci  saltar 
da  60a  colocação  do  ran- 
king para  o  top  40.  Na  cam- 
panha, o  tenista  derrotou 
três  adversários  que  estão  à 
sua  frente  na  classificação 
semanal  da  ATP. 

Criticado  por  sua  in- 
constância emocional  em 
quadra,  Bellucic  teve  no 
mental  um  ponto  impor- 
tante para  sua  vitória.  Após 
ter  cinco  set  points  no  tie- 
break  do  primeiro  set,  o 
brasileiro  perdeu  a  parcial, 
mas  conseguiu  se  manter 
na  partida.  Fechando  os 
sets  seguintes  por  6/4  e  6/2. 

Agora,  Bellucci  se  prepa- 
ra para  disputar  os  Jogos 


Olímpicos  na  grama  de 
Wimbledon.  Seu  adversá- 
rio na  estreia  olímpica  será 
conhecido  na  quinta-feira, 
quando  ocorre  o  sorteio  da 
chave  masculina.  Como  en- 


trou na  competição  por 
convite  da  Federação  Inter- 
nacional de  Ténis,  o  brasi- 
leiro deverá  enfrentar  um 
tenista  cabeça  de  chave. 

O  METRO  P0A 


Castroneves 
vence  em 
Edmonton 


Hélio  Castroneves  venceu  a 
etapa  de  Edmonton,  no  Ca- 
nadá. O  piloto  da  Penske  as- 
sumiu a  ponta  quando  o  en- 
tão líder  Alex  Tagliani  foi 
aos  boxes.  A  segunda  colo- 
cação ficou  com  Takuma 
Sato,  seguido  por  Will  Po- 
wer, Rahal.  O  líder  Hunter- 


Heay  terminou  em  oitavo, 
com  Rubens  Barrichello  em 
15°  e  Tony  Kanaan  em  19°. 

Com  o  resultado,  o  brasi- 
leiro, que  largou  em  5o,  so- 
ma 26  vitórias  e  entra  na 
briga  direta  pelo  título  do 
Campeonato  Mundial  de 
Fórmula  Indy.  o  metro 
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Alonso  vence  mais 
uma  e  dispara  na  F-l 


A  disputada  temporada  da 
Fórmula  1  ganhou  um  favo- 
rito ontem.  Ao  vencer  o 
Grande  Premio  da  Alema- 
nha, Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  conquistou  sua  ter- 
ceira vitória  no  ano  e  abriu 
34  pontos  de  vantagem  para 
Mark  Webber,  da  Red  Buli. 

Apesar  de  subir  no  pó- 
dio na  segunda  posição,  o 
alemão  Sebastian  Vettel 
foi  punido  por  utilizar  a 
área  de  escape  para  ultra- 


passar o  inglês  Jeson  Bur- 
ton, na  penúltima  volta,  e 
caiu  para  o  quinto  lugar. 
Button  terminou  em  se- 
gundo e  Kimi  Raikkonen, 
que  não  subiu  ao  pódio, 
em  terceiro. 

Os  brasileiros  se  envolve- 
ram em  acidentes  na  larga- 
da e  não  conseguiram  sair 
do  pelotão  de  trás.  Felipe 
Massa  terminou  em  12o  e 
Bruno  Senna  em  17°  lugar. 

O  METRO  BH 
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Metro 
entrevista 


O  Santista  foi  o  único  brasileiro  a  atravessar,  na  categoria  solo,  os  EUA  de  bicicleta  num  percurso  de  cinco  mil 
quilómetros  do  Pacífico  ao  Atlântico  na  Race  Across  America  deste  ano  O  Atleta  levou  10  dias,  23  horas  e  2  minutos 

CLÁUDIO  CLARINDO 

DE  SANTOS  PARA  A  MAIS 
DIFÍCIL  PROVA  DO  MUNDO 


O  santista  Cláudio  Clarindo 
é  um  vencedor.  Pela  quarta 
vez  ele  completa  a  corrida 
mais  difícil  do  mundo,  a 
RAAM  (Race  Across  Ameri- 
ca) que  começa  na  costa 
Oeste  dos  EUA,  percorre  5 
mil  quilómetros  sem  trégua 
e  termina  no  Atlântico.  Nes- 
te ano,  ele  terminou  a  prova 
em  10  dias,  23  horas  e  dois 
minutos,  no  dia  24  de  ju- 
nho. Foi  o  único  brasileiro  a 
correr  na  categoria  solo,  o 
melhor  latino-americano  e 
conquistou  a  oitava  posição 
na  categoria  geral. 
Clarindo  subiu  montanhas 
de  até  3.600  m  e  pedalou  no 
calor  de  52°  nas  regiões  de- 
sérticas. Agora,  quer  com- 
pletar a  ultramaratona  de 
mountain  bike  Brasil  Ride, 
em  setembro,  na  Chapada 
Diamantina,  na  Bahia. 

O  que  leva  alguém  a  atraves- 


sar os  EUA  de  costa  a  costa, 
num  percurso  de  quase  5  mil 
quilómetros,  praticamente 
sem  parar,  pela  quarta  vez? 
Você  é  maluco? 

Maluco?  Sim!  Nenhum 
ser  em  sã  consciência  reali- 
zaria um  ato  destes  sóbrio. 
Mas  pedalar  500  quilóme- 
tros diários,  definir  um  re- 
corde latino  americano  e  es- 
tar hoje  entre  os  8  melhores 
ciclistas  do  mundo  em  lon- 
ga distância  me  trazem 
uma  satisfação  plena  e  uma 
certeza  de  objetivo  concluí- 
do no  esporte  do  qual  sem- 
pre amei.  Sempre  sonhei 
em  chegar  neste  patamar  e 
desbravar  este  caminho, 
que  antes  era  considerado 
loucura  para  muitos,  me  en- 
grandece. 

Quais  foram  as  maiores  difi- 
culdades que  você  enfrentou? 

Se  fosse  contar  as  dificul- 


dades precisaria  de  mais  10 
dias.  Mas  duas  marcaram  a 
prova  deste  ano.  O  calor  (é 
verão  nos  EUA)  foi  intenso 
demais  e  no  Kansas,  pega- 
mos um  vento  contra  muito 
forte  durante  dois  dias,  em 
que  a  bicicleta  não  ultrapas- 
sava os  15  km/h. 

Qual  a  diferença  entre  essa 
prova  e  as  outras  três  anterio- 
res? Qual  foi  a  sua  melhor  per- 
formance? 

A  minha  melhor  perfor- 
mance foi . . .  em  todas.  Não 
posso  descrever  uma  me- 
lhor, pois  cada  ano  as  difi- 
culdades aparecem  de  ma- 
neira diferente.  Só  para 
exemplificar:  o  estado  do 
Colorado  é  um  estado  gela- 
do e  este  ano  estava  em  cha- 
mas. Não  dá  para  se  prever 
o  que  vem  pela  frente. 


comeu?  Como  dormiu? 

Falar  em  alimentação  é 
complicado,  pois  em  10  dias 
de  prova  você  não  consegue 
só  comer  suplementos  ali- 
mentares e  enjoar  da  ali- 
mentação se  torna  um  fato. 
Tenho  que  consumir  8.000 
mil  calorias/dia,  e  me  ali- 
mento de  puré  de  batatas, 
macarrão,  suplementos  e 
mais  um  alimento  de  alto 
grau  calórico  em  forma  de 
iogurte.  Acredito  que  uns 
50  saquinhos  de  gel  foram 
consumidos.  Dormir  é  o 
crucial  da  prova,  pois  quan- 
to menos  dormir,  mais  você 
pode  pedalar,  mas  o  corpo 
humano  é  sensato  e  não  su- 
porta locuras.  Meu  motor- 
home  sempre  estava  perto, 
o  que  me  dava  tranquilida- 
de na  hora  que  necessitava 
descansar. 


O  que  você  consumiu?  O  que      Como  foi  o  seu  planejamento? 


A  RAAM  começa  bem  antes 
da  largada.  Costumo  dizer 
que  ela  começa  em  janeiro 
do  ano  em  que  você  vai  par- 
ticipar. Passo  cinco  meses 
antes  focado  em  realizar 
treinos  de  120  km  e  150  km 
diários. 

Além  de  pedalar  muito,  você 
tem  outra  atividade?  Como 
conciliar  treino  e  trabalho? 

Trabalho  com  o  campeão 
olímpico  Rogério  Sampaio 
na  Fundação  Pró  Esporte  de 
Santos. 

Qual  é  o  seu  próximo  desafio? 

Meu  próximo  desafio  é  a 
ultramaratona  de  mountain 
bike  Brasil  Ride,  qua  aconte- 
ce em  setembro  na  Chapa- 
da Diamantina. 


IRINEU  MASIER0 

METRO  SÃO  PAULO 


Ficha  técnica 

►  Nome:  Cláudio  Clarindo 
P  Idade:  35  anos 

►  Peso:  85  kg 

►  Batimento  cardíaco  em  re- 
pouso: 50  bpm 

P-  Batimento  cardíaco  máxi- 
mo: 210  bpm 

►  Cidade:  Santos 

Bicicleta:  Specialized  Ven- 
ge,  com  grupo  Shimano 
DuraAce  Di2  eletrônico,  ro- 
das C50  Shimano,  capacete 
e  sapatilha  Specialized 

P  Computador  de  bordo: 

Garmin  Edge  800 
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